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Declaramos que o Sr. Elias Ben- 

Jamin do Couto deixou de ser o nos- 
so representante na cidade do Klo 
Grande (Rio Grande do Sul) e con- 
Tidanios o mesmo senhor a regula ri- 
aar as suas contas com a gerencia 
deste jornal. 

—*— a. representação do PAIZ cm Sao 
Paulo acha-se a cargo do Sr. Osvral- 
do Costa, dlrector da succursal Insta- 
lada k rua João lírico 1* n. 13, 1* an- 
dar, «ala 37. 

—*— 
Toda correspondência referente a 

annuncios, publicações remuneradas, 
reclamações, assignaturas, etc., deve 
ser dirigida ao gerente do PAIZ, 
Dr. Romeu Ribeiro. 

A mulher brasileira está de parabéns 
Com a viecona alcançada no Rio Grande 
do Norte. Devo confessar, antes de mais 
nada, que ju' go as eleições uma calami- 
dade social, a desmoralização de toda a 
política. Por que, fia pratica, não cor- 
respondem ao ideal democrático em que 
se inspiraram ? Sim, e c bastante. U ma 
theoria qoc. na pratica, dá resultados con- 
traproducentes deve ter graves defeitos 
de origem. E é o caso das eleições. 

Apoiara-se ellas na soberania popular, 
no direito que têm os cidadãos de intervir 
ao governo e administração Jo Estado, 
ao menos por seus representantes. 

Muito bem. Mas. tendo os cidadãos 
igualdade de voto, quaes são deites os 
que estão aptos a usar conscimtemente e 
com ituicpcndvncia desse direito coramum 
a tão grande numero? 

Pouquíssimos. Seria necessário que ti 
vessem todos conhecimentos seguros das 
necessidades publicas e dos homens que 
vão eleger. Ora, um tal conhecimento só 
pôde ser o fruto de uma solida formação 
intellectual e de uma experiência mais ou 
menos longa. Depois, a grande massa 
dos votantes compõe-se de empregados de 
todas as categorias e dc operários: um 
dependem do Estado e dos patrões; outros, 
dos capatazes e dos empresários. 

A própria política não passa, geralmen- 
te. de syndicatos organizados com o fim 
de explorar os cargos públicos, os altos 
postos e os rendosos contratos — oi ne- 
gócios da China. 

Os primeiros interessados nas organi- 
zações partidárias são, por isso, os que 
dispõem de votantes — os pastores do re- 
banho, tomado assim, por effeito do sys- 
tema eleitoral. 

Nem consciência, nem independência. 
O acanalhamento do povo, para gozo dos 
maioraes. E o acanalhamento. em nome 
d * aUos princípios, o mait escandaloso 
dos acanalhamcníos. O volante nâo serve 
os interesses da Nação, mas sim os da- 
quelles que manobram de cima, para se 
enriquecerem á custa da mesma. 

Exemplo possível: um caso de tarifas 
aduaneiras. Deputados haverá, eleitos 
«inicaznente pelos operários, afim de vo- 
tarem de accordo com os interesses dos 
patrões (tarifas prohibitívas) cm opposi- 
ção aos interesses do poro (tarifas que 
permitiam, pela competição, preços mais 
razoáveis). 

Mas supponhamos que não existem or- 
ganizações com fins tão perniciosos; ad- 
mitíamos um municipio, de gente mais ou 
menos apta a dar o seu voto, para eleger 
o administrador local. Todas as pessoas 
influentes têm os seus interesses, ou par- 
ticulares. ou de classe: têm os seus ho- 
mens para collocar. neste ou naquelle em- 
prego ; postos os interesses particulares em 
frente aos interesses locaes. os primeiros 
prevalecerão fatalmente sobre os segundos, 
c a eleição dependerá delles. 

E o administrador eleito deverá gover- 
nar, não para o municipio, mas para os 
compromissos particulares, sob pena dc 
perder os eleitores, na vez seguinte. Lu- 
brificar a maebina eleitoral, eis seu maior 
empenho. 

O facto. pois, dc um administrador pu- 
blico depender dos votos do eleitorado in- 
titiliza por ccmplrto a sua cbra; c o di- 
nheiro não chegará para rncotlar eleito- 
res, que ameaçam passar-se ao adversário, 
com toda a sua influencia. Ou satisfaz 
os que o c egeram, ou perde o legar e a 
carreira política. 

O administrador fica, desta maneira, 
um rscravo dos cabos deitoraes (c só 
por meio delles se podem fazer eleições), 
um maníetado. que, em vez de governar, 
deixa que os outros se governem... 

Pôde ser um santo; mas a contingência 
das eleições inutiliza-o, fatalmente. 

Eis porque eu considero as eleições po- 
líticas uma calamidade e uma desmorali- 
zação. Fundam-se numa theoria imprati- 
cável, ao menos entre o maior numero 
de povos; e antepõem grande numero de 
interesses particulares ao interesse publi- 
co. A administração fica dependeate das 
iojuncções políticas. Não governa, man- 
têm posições. 

Mas aceitemos o menor dos males, c 
raciocinemos, como se as feições fossem 
a melhor conquista do povo soberano. E' 
«ma hypotbese. 

Quando propugno pelo feminismo, fun- 
do todas as theses numa questão de di- 
gnidade pessoal. Exige a dignidade da 
mulher que ella seja investida nos mes- 
mos direitos que o homem. Eis o ponto 
de partida, o estado da questão. Tudo o 
mais são mêros accidentes, vistas super- 
fieiaes de quem não se acostumou a olhar 
as coisas em extensão e profundidade. 

Se uma lei obrigasse o homem, ou a 
mulher, a votar, ahi estava eu contra. 
Mas ura direito não implica a obrigação 
de exereel-o; o direito de voto concedido 
ás mulheres será tão platônico, como o 
dos homens que, no Rio por exemplo, se 
abstêm de votar, na quasi totalidade. 

A mulher votará, se lhe agradar; será 
votada, se tiver votos, e convier ao seu 
modo de vida; o ponto é que tenha esse 
direito, exactamente como o homem; que 
não sofíra esta capilit dimiuuti»; que se 

não sinta inferior, neste particular, ao seu 
jardineiro ou abegão. 

Soceguem: se os homens não concor- 
rem ás eleições, como irão fazel-o as mu- 
lheres, sobretudo as casadas, companhei- 
ras "dos mesmos homens ? 

Infelizmente, as eleições continuarão a 
ser feitas pelos cabos eleitoraes, como até 
aqui; mas a mulher terá dado mais uni 
passo no caminho de sua libertação, cami- 
nho amargo e cheio de lagrimas. E, quan- 
do os costumes políticos mudarem, ella en- 
trará. beneficamente a exercer uma in- 
fluencia salutar, como o está fazendo já 
nalgumas nações do norte, dessas que 
avançam, deixando atrás a latiuidadc, 
com toda a sua myopia intrigante e ca- 
suística constitucional e grammatiqueira... 

Ser-me-hia fácil, como já o fiz de ou- 
tras vezes, mostrar quanto a mulher po- 
deria contribuir para o debate de uns tan- 
tos assumptos e para a solução de uns tan- 
tos problemas- Por exemplo: a influencia 
do voto feminino tem-se feito sentir, prin- 
cipalmente. nas leis dc assistência e pro- 
tecção á infância (a mâi legislando), itas 
leis de hygiene, de temperança e de absti- 
nência do álcool (a dona de casa, a espo- 
sa), em tudo o que represente solidarie- 

Idade humana, porque a mulher tem cora- 
ção maternal, e sente, por si mesma, a 
necessidade de protecçào aos mais fracos. 

Que melhor cimento, para resolver, 
( pacifica e amoravelmcnte, a questão so- 
1 ciai ? Para a abolição da Escravatura 
| branca ? Para a questão do divorcio ? 

Dizia-me, ha dias, uma senhora, que se 
interessa por estes assumptos: "imagine 
que entra a miude em discussão a lei do 
divorcio, em que a mulher é por certo 
mais interessada que o homem; e quem se 
lembrou de ouvir sua opinião, no recinto 
donde pôde sair votada, dc um dia para 
outro, essa lei, de conseqüências tão sérias 
para a família?" 

justíssima observação. Podia-se alar- 
gar o assompto, por este lado. discutindo 
a influencia da mulher, com sua mentali- 
dade própria, no regitnen da sociedade, a 
que ella dá um contingente de meio por 
meio. Isto, aliás, ê independente de sys- 
temas eleitoraes, e prescinde até do Par- 
lamento, que bem pôde ser substituído, na 
fabricação das leis. 

O direito de voto á mulher não pôde 
ser mettido a ridiculo, senão por gente sem 
espirito, e sem comprehensão do momento 
social. Nâo representa a raasculinizaçâo 
da mulher, nem a diminuição do instineto 
maternsl. Algumas pedem o direito de in- 
tervir na discussão das leis, em virtude 
desta ultima prerogativa, afim de prote- 
ger largamente a infancia.., Exactamente 
o contrario do que antevêem espíritos su- 
perficiaes. O mstineto da família as ar- 
rasta pira o pento onde se fazem as leis, 
de que depende a boa ou má organização 
da própria famiiia. A prova está na in- 
fluencia do que acima falei, manifestada 
nos parlamentos dos paizes nordicos (o 
que quer dizer, mais adiantados), em que 
a mulher se faz respeitar, e impõe suas 
idêas á scmi-consciencia dos homens. 
Pelo amor que tem aos filhos, ella quer 
influir na política, e conseguirá, o que 
não fez o homem, diminuir, e, possivel- 
mente, acabar com o flagcllo da guerra, 
lembrem o caso das mulheres sabinas. 
Não mudou, desde então, o espirito conci- 
liador da mulher. 

O homem desmoralizou a política, e 
desmoraliza cada vez mais a família. Mo- 
tivo mais que sufficiente para que a mu- 
lher intervenha no governo directo do 
mundo, afim de sanear a polkica e reor- 
ganizar a famiiia, protegendo-a com leis 
melhores. 

J. M. GOMES RIBEIRO. 

OUTRA FORMA DE 

COMPRESSÃO 
 *— 

O nosso ponto de vista neste 
caso do julgamento, pelo Su- 
premo Tribunal, da sentença 
recorrida do juiz que conde- 
mnou os rebeldes de S. Paulo, 
tem sido o de guardar a im- 
prensa de todos os matizes a 
maxima reserva, deixando ao 
Judiciário inteira serenidade 
para decidir da sorte dos cul- 
pados. 

O PA.IZ não cessa de enca- 
recer e mostrar c,sse escrúpulo. 
E, se fizemos commentarios 
em torno da questão, não foi 
jamais para com descortezia 
e impcrtinencia pretendermos 
traçar regras de conducta aos 
magistrados, mas tão só para 
rcpellir a calumnia de que o 
governo estava intervindo na 
acção do tribunal, e para 
accenluar que essa interferên- 
cia seria impossivel da parte 
de um governo que exerce 
com impeccavel dignidade a 
funeção executiva e em de- 
trimento da compostura de 
juizes honestos, de moral se- 
vera, que nunca admitliriam 
a menor hypolhese de invasão 
nas suas attribuições priva- 
tivas. 

A nossa conducta é, pois, 
differente da que assumem, 
nesta questão, os orgãos oppo- 
sicionistas. Nós cumprimos o 
dever de respeitar as delibe- 
rações do Tribunal; nós não 
temos a velleidade de querer 
que a nossa opinião prevaleça 
nos conselhos da justiça; nós 
sopitamos o sentimento que 
naturalmente nos separa dos 
rebeldes sub judice, porque 
entendemos que nenhuma in- 
fluencia estranha, obedeça a 
que conveniências e propositos 
obedecer, tem o direito de vio- 
lar o ambiente augusto onde o 
Juduiario, possuído da pleni- 
tude do seu prestigio c de sua 
força moral, reflecle nas suas 
decisões e elabora os seus 
arestos. 

Que faz, porém, a imprensa 

opposicionista, ostensivamen- 
te ligada aos revqltosos de São 
Paulo? Caíümnia o Executivo, 
atlribuindo-Ihc manejos in- 
compatíveis com a sua notoria 
e irreprehensivel correcção; 
procura tornar suspeitos de 
parcialismo ministros do Su- 
premo que têm lido o des- 
assombro de não pactuar com 
os empreiteiros de desordem, 
violadores contumazes da 
Constituição e das leis; aggri-, 
de brutalmente o procurador 
geral da Republica, empre- 
stando a esse nobre caracter, 
a esse luminar das nossas le- 
tras jurídicas uma conducta 
que só o odio e má fé seriam 
capazes de conceber. 

Por ultimo, desfeitas as in- 
trigas e provada a impotência 
dos vilipendios em favor da 
tentativa de compressão da 
imprensa opposicionista sobre 
o animo, sobre a consciência 
dos egrégios magistrados, re- 
corre ella ao expediente, que 
pedimos licença para quali: 
ficar de cynico — de exaltar os 
ideaes" e os "feitos heroicos" 

dos rebeldes, declarando, sem 
nenhuma ccrcmonia, esperar 
que a decisão do Tribunal se 
inspire nesses "ideaes e nes- 
sas proezas", isto é, que a jus- 
tiça publica nâo puna, como 
mereçam, criminosos confes- 
sos e professos, mas preimèie 
como idealistas, apostolos, re- 
formadores e patriotas os que 
tudo fizeram por subverter o 
regimen, enxovalhar a Nação, 
arruinar as forças vivas do 
paiz, cortar os vínculos da 
nossa própria unidade. 

Eis a nova forma de com- 
pressão que a imprensa oppo- 
sicionista quer exercer sobre o 
espirito dos juizes e a impar- 
cialidade da suprema corte. 
"Ou absolveis esses benemé- 
ritos, exaltando virtualmente 
as façanhas que os condu- 
ziram á derrota e á cadeia, ou 
negaes a existência, no solo 
pátrio, das únicas virtudes que 
exornam brasileiros — porque 
só os brasileiros que se rebe- 
laram e escreveram com o 
sangue de seus irmãos a epo- 
péa sertaneja das columnas da 
morte, da depredação e do sa- 
que é que são virtuosos, bra- 
vos, abnegados e sinceros, nâo 
passando de incapaz, nulla e 
desprezível a maioria da Na- 
ção que não os apoiou, nem 
seguiu e os repi^iva e esti- 
gmatiza." 

Esse é o dilemma que se de- 
duz da insolente apotheose aos 
rebeldes entregues á justiça, 
para que a justiça escolha 
entre essa minoria criminosa 
e a maioria sacrificada. 

Mas temos certeza de que o 
novo recurso compressivo será 
tão infeliz {quanto os ante- 

: riores, da calumnia e das in- 
jurias. O Supremo Tribunal é 
composto por homens rectos, 
de animo forte, de consciência 
inflexível, sobrepostos a pai- 
xões e a interesses facciosos 
e despercebidos de mano- 
bras que intentem intimidai- 
os, para que torçam caminho 
ao dever da funeção. 

Dentro em pouco, a sua in- 
dependência e a sua imparcia- 
lidade affirmar-se-hão no pro- 
nunciamento final da causa — 
e o veredicto não ha de 
ter, acreditemos, a resonancia 
de ameaças e impertinencias, 
mas o cunho de serena justiça 
que, seja qual fôr a decisão, 
a todos cumpre reconhecer 
como acertada e acatar como 
ínsuspeitavel. 

sil republicano sejam sempre o mesmo e 
único Brasil! 

Essas lindas palavras, verdadeiro clamor 
dc confraternização nac oual, dk-vem ter si- 
do ouvidas por toda a parle, c valem pela 
affirmação de uma vontade eoiletliva, per- 
feilameníc esclarecida dos destinos do Bra- 
sil, 
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O Sr. Presidente da Rcpubücn recebeu 
hontem cm conferência» nj paiacio do 
Cattete. os Srs senador Arnolfo Azevedo 
e deputados Manoel ViUab im, Antonino 
Freire e •Henrique Dodsworth. 

★ ★ ★ 
;Foi hontem recebida cm .--iidieacia pelo 

Sr Presidente da Republica, no palacíó 
do Cattete. uma commissão dc estudantes 
das escolas da Universidade do Rio de 
Janeiro, que foi tratar com S. Ex. dc 
assumptos referentes á fundação da Casa 
do Estudante. ★ ★ ♦ 

Esteve hontem no palacio do Cattete, 
onde foi recebido pelo Sr. Presidente da 
Republica, o político boliviano Sr. Mu- 
nhoz Rcys. ★ ★ * 

No palacio do Cattete estiveram hontem 
os Dr». Amoroso Costa c Barbosa dc Oli- 
veira. professores da Escola Polytechnica, 
c Levy Carneiro, membros do conselho 
director da Associação Brasileira dc Edu- 
cação. que foram fazer entrega ao Sr. Pre- 
sidente da RepubMca de uma moção da re- 
ferida Associaqào. exprimindo o» seus vo- 
tos para que o assumpto referente á re- 
organizaçã'-? da instrucção publica, cujo 
projecto se encontra em est-tdos no Con- 
selho Municipal, tenha pr.) npta solução, 
porquanto é de necessidade urgente c in- 
Wludivel não só ao Distrlcto Fe Icral como 
a todo o paiz ; p padre Angc ) Albert d', 
rector do Collegio Salesiano dc Xitheroy, 
que foi agradecer ao chefe do Estado a 
sua representação na testa dft encerramen- 
to do anno lectivo do referido collcgio. c 
o padre Dr. Simâo BacccUi, que foi agra- 
decer também a S. iEx. o tçr-se leito re- 
presentar na inauguração dc santuário de 
Salcttc, em Catumby. 

★ ★ ★ 
O Sr. Presidente da Republica man- 

dou. pelo seus official dc gabinete Dr. 
Mendes Gonçalves, cumprimentar o juiz 
federal Dr. Octavio Kelly, grão-meslre da 
maçonaria brasileira, por motivo da ho- 
menagem que lhe foi prestada, ante-hon- 
tem, pelo povo maçonico. 

.CflOÕ flCT05 

0 15 DE NOVEMBRO. 
O ministro Victor Konder teve opportu- 

nitlcdc dc falar ao Brasil, á sua gente, 
mesmo dos logares mais afastados, dizen- 
do, numa synthcse admirável, qual a ex- 
pressão cívica da data de iS dc novembro. 

O prodígio do radio ao serviço da in- 
tcUigcncia, intelligcncia posta ao serviço do 
" rhythmo espiritual da Nação" —- para 
usar <fc uma expressão sua, 

Do studio' da Radio Sociedade, o joven 
estadista se fez ouvir, irradiando os bellos 
ccnceitcs que cmittin, verdadeira lição dc 
comprehensão dos nossos valores, de fé, 
dc coragem e de amor á Patria, 

O Sr. Victor Konder disse, com o en- 
thusiasmo sadio dc suas convicções, como 
a evolução brasileira c uma cadeia homo- 
gênea, uma successõo dc facto, que, desde 
os primeiros tempos, denunciaram um es- 
pirito director da nacionalidade. 

E, reunindo as datas, através do tempo, 
encontrou no 21 de abril o espirito de sa- 
crifício posto cm holocausto pela liberdade 
da Patria; o 7 dc setembro, levantando a 
aurora da Independência; o 13 dc maio 
integrando a raça na rcdcmpçào dos infe- 
lizes; o 15 de novembro alargando os 
horizontes e realizando a perfeita integra' 
ligação da democracia no espirito conti- 
nental . 

Não vejamos, diz o Sr. Victor Konder, 
na çlorificaçào de uma data a destruição 
dc uma época já passada pela conquista 
do presente. Vejamos, antes, a glorificaçõo 
do trabalho solidário das successivas ge- 
rações brasileiras, fazendo com que o Bra- 
sil colonial, o Brasil monarchico e o Bra- 

0 POVO E 0 PRESIDENTE, 
Os grandes, intensos, comniunicativos 

regosijos populares de ante-hontem, por 
motivo das festas brilhante* do anniver- 
sario da Republica, causaram serio des- 
apontamento á imprensa de opposição. 

Pudera! Ella está habituada a diffamar 
os chefes de Estado, tornii.do-os suspei- 
tos aos olhos do povo e conseguindo que 
entre este c os depositários do poder se 
façam eventuaes afastamentos. 

•Mas o povo, felizmente, fá comprehen- 
deu que os follicularios da ipposição ou- 
tra coisa não fazem senão explorar a sua 
boa-fê e perturbar o seu; sentimento de 
justiça. 

Desta vez, as intrigas e diffamações 
não têm produzido nenhum effeito. Ne- 
nhum! O povo não vai nm.s atrás dos 
seus pérfidos conselheiros, A prova ê que 
nos seus regosijos de ante-hor.tem, quando 
a cidade toda vibrou de enthusiasmo pa- 
triótico, o nome do Presidente Washington 
era objecto de constantes e calorosas 
sympathias por toda parte. 

A sua popularidade — que S. Ex. não 
conquista com " fitas" e outras ensccna- 
ções sem valor, mas com ■xrviços reaes, 
que todos os brasileiros rtíT^etidos e pa- 
triotas sentem, vêem, reco -em e agra- 
decem. a sua popularidade é uiscutive! 
c o des'innbrantc scenario co nmcmoraíivc 
do ultimo 15 de novembro <iemonstrou-o 
á farta, para desespero dos e cribas oppo- 
sicionistas, que desta vez sa rm ter per- 
dido a partida... 

O povo está com o Presidente. E' alta- 
mente confortador para a consciência pu- 
blica . 

EM DEFESA DA RAÇA. 
Contra a necessidade dc & prohibirem 

casamentos de pessoas cuja sauce se encon- 
tra seriamente comprometi ida- nenhum ar- 
gumento sc articula no domnio da biolo- 
gia e da moral. Realmente, <ssa prohibi- 
çâo tem por objcctivo evitar ^propagação 
de moléstias graves, e a formação dc pro- 
les sobre que ha de pairar sempre, ^ob a 
fôrma de taras alarmantes o perigo, pelo 
menos, dc predisposições rnoiJHÚs difficili- 
mas dc serem combatidas, dp . consequen- 
temente. a defesa da raça err tudo quanto 
a valoriza c pôde cngrandíce!-a. E' o 
proprio instineto collectivo di conservação, 
actuando juntamente com a {íicia de aper- 
feiçoamento e dc equilíbrio — phenome- 
nos onde também apontam 'aracteristicos 
de instineto, tão normal e continuamente 
se produz. 

Localizado, porém, esse prcb.ema no ter- 
reno juridico, surgem logo -arias doutrl 
nas tendentes a reduzir-lhe dê inuíto a sim- 
plicidade, expondo-o á inc; -i dc gran- 
des, intermináveis controvei E não ha 
evital-o, visto como as pr lencias que, 
nesse particular, se aconsctuâtn ao poder 
publico, ou vão fatalmente callidir com o 
principio da liberdade indih nial, ou, ad- 
mittindo restricções c exée >es múltiplas, 
acabam por se tornar absv mente inó- 
cuas . 

O caso perteiw^pois 
dos que paterteam a im 
garantirem certas vantagen 
sem prévia mutilação prof 
pios ultra-liberaes implan 
virtualmente, em todo o 
volução franceza. E presta-fc admirável- 
mente, como tantos outros, à à^nonstração 
de que. muitas vezes, cs fam |Ós. clássicos 
M direitos do homem 99 são fundamentalmen- 
te contrários aos reaes interesses do mes- 
missimo homem. 

Não podem ser diversas as contingências 
do Brasil a esse respeito. Por muito tempo 
faltou-nos coragem para tentai" o esboço de 
uma legislação que embarace a união de 
seres physiologicamentc inferiores e, o que 
é peor, nem sempre garaní:'cimente esté- 
reis. 

Graças ao deputado Amar- de Medei- 
ros, cuja reputação de hyg Uta se acha 
firmada, está o assumpto endo agitado 
na Gamara com um cnthusb 10, um desejo 
de acertar, um zelo patfío jK dignos de 
todos os applausos. Mas a endencia que 
sc registra é para fazer facultativos ape- 
nas cs exames prc-nupciaes >. snstituirem- 
se. nada se impondo aos no vos que, em- 
bora inteirados da absurde/ido consorcio 
em perspectiva, se obstinem* em cousum- 

|fl H 
Vê-se, portanto, que entre, nós, como, 

de resto, em todos os dcmaii paizes onde 
se ventilou o assumpto. o respeito á li- 
berdade predomina contra os interesse» de 

s«:r.c 
de de sc 
muniuv- 

pnnci- 
menob 

pela re- 

ordera social cuja preservação dc tal modoj 
se collimava. Ora, se tudo tem de ficar^ 
dependendo do capricho dos indivíduos, o 
que sc concluc é não ser esse problema de 
legislação, mas sim de educação collectiva, 
capaz de se operar por meio de uma pro- 
paganda intensiva».,que crie verdadeira coa- 
cção sobre todos os espíritos. 

0 RIO INFERNAL. 
Já sc disse por ahi, com sérios funda- 

mentos, que o Rio é a cidade mais baru- 
lhenta do mundo. E' possível que cila não 
atrinja á esse detestável record, mas, se 
perder, será por pontos... 

Apesar de não ser das mais industriali- 
zadas que se conhecem, a nossa capital 
dá a impressão dc que possue milhares de 
nxíchinas a trabalharem^ oontinuamenfce, 
num rumor cheio de trepidações, bufos, 
apitos e vozes dissonantes. O incessante 
buzinar dos automóveis, a praga fanhosa 
doá alto-falantes, o berreiro dos camclots, 
o arrastar-se estridente dos bondes pelos 
trilhos mal engraxados, é tudo uma zoei- 
ra, uma barafunda, uma berraria, um tu- 
multo, um inferno dc ruídos dc toda es- 
pécie e dimensão nesta cidade, que pôde 
ter sido pacata na época tranqüila d*" 
D. João VI oq da rainha D. Maria dc 
Portugal. 

Por mais que os jornaes reclamem, qu. 
o publico proteste, que os médicos acon- 
selhem. não ha nada que attenuc esse cla- 
mor. nada que diminua essa praga de al- 
to-falantes e outros instrumentos pro- 
pícios ao povoamento da casa de saud^ 
que o Dr. Juliano Moreira dirige cjt» 
proficiência ^ carinho, 

Até os sábios estrangeiros que nos v - 
sitam e que, como sábios, andam de olho 
esperto e <ic orelhas atfentas. escandali- 
zam-se com essa barulheira insólita que 
perturba, em grande parte, a harmonia 
que resalta da bclleza immensa da ci- 
dade. 

A natureza deu-nos a quietude das suas 
montanhas, da sua bahia, das suas flo- 
restas, das suas cascatas, das suas eleva- 
ções pitorescas c graciosas. Nós introdu- 
zimos o alto-falante, o camclot, o com- 
prador dc roupas usadas... A natureza 
fez o Pão dc Assucar e o Corcovado, que 
são silenciosos: nós fizemos um bairro 
americano, symbolo do progresso bulhcnk 
do mundo moderno... 

Ha barulho, como o abusivo buzionr 
dos autos, que têm remedios —, a questão 
está em applical-os. Por que não se tenta 
isso, em beneficio dc nossos pobres ou- 
vidos, tão c^clerosados, já, pelas discuses 
c por certa casta dc oradores ? 

Era um beneficio, mesmo porque, neste 
andar, só fica, no Rio, um único logar 
quieto, um único logar propicio aos ho- 
mens dc juízo c dc equilíbrio... Querem 
saber cs senhores qual é? O hospício... 

FALTA DE... AR. 
Começou o supplicio da população ca- 

rioca. Não sc trata do calor, que sobre 
este não ha energia sequer para escrever 
uma palavra. 

Só em pensar nelle, a atroosphera já se 
tornou mais pesada. E' assumpto triste, 
mais triste do que um naufrágio, por que 
ahi, pelo menos, morre-se afogado, dentro 
dagua, tomando banho de mar. 

Mas é exactamente da agira, isto é» da 
sua falta, que vem todo o supplicio da po- 
pulação. Quasi fizemos uma phrasc, clas- 
sificando esse castigo de martyrio tanta- 
lico. Não vale a pena, porém, pois, o caso 
não é para fazer literatura nem philoso- 
phias, e sim de arranjar agira. 

Com effeito, mas um problema eterno, 
este, que ficou para sempre na chronica 
jornalística da cidade. Emquanto não hou- 
ver agua também não haverá falta de as- 
sumpto para a imprensa. As reclamações 
do publico já começaram. E' conveniente 
lembrar, aliás, que nâo ha ainda motivo pa- 
ra tamanho alarme — estamos apenas nos 
primeiros dias do verão. 

Será. portanto, de bom aviso aguardar 
momentos peores, que hão de vir, c sobre 
isso não se tenha duvida, para então, com 
reservas de energias c stock de desespero, 
gritar-se, como todos os annos, com os re- 
spectivos pontos de exclamação — Agua! 
Agua 1 

O curioso é que, nesse particular, a cul- 
pa não é de ninguém. -Mal comparando, a 
falta de agua no Rio» onde todas as casas 
são sufficientcDientc munidas das respecti- 
vas caixas c em cujas florestas cascateam 
magníficas quédas do clássico precioso li- 
quido — precioso aqui —, é como a falta 
de ar nos indivíduos. 

Ellcs têm nariz e pulmões para respi- 
rar, a atmosphera é immensa, e, no entanto, 
falta-lhes o ar. Temos caixas de agua. 
temos agua na Tijuca, na Cascatinha, no 
Sylvestre, em toda a parte, mas cila nos 
falta. Ninguém tem culpa, isto é, a culpa 
é do organismo da cidade, que quanto a 
este assumpto, respira mal. 

DECRETOS PRESIDENCIAES. 
Foram assignado» hontem, pelo Sr. Pre- 

sidente da Republica, os seguintes decre- 
tos na pasta da fazenda : 

Dispensando o fiel de armazém, extin- 
cto, da Alfândega do Rio de Janêiro Lau- 
rentino Pinto Filho do cargo, em commis- 
são, de fiel de fhesoureiro da Caixa de 
Estabilização; 

.Nomeando: em coramissão, fiel de the- 
soureiro da Caixa de Estabilização, Pliniô 
Mendes ; 4* escripturario da delegacia fis- 
cal no Ceará, o z" official aduaneiro, ex- 
ti neto. da Alfândega do Rio de Janeiro 
João -Medeiros Guimarães ; o contador da 
delegacia fiscal no Rio Grande do Sul 
Lincoln do Amaral Camargo para o cargo, 
em commissão, de delegado fiscal no refe- 
rido Estado; 2° escripturario da delegacia 
fiscal no .Espirito Santo, o 2° official 
aduaneiro, extineto, da Alfândega do Rio 
de Janeiro Francisco da Silva Campos, e 
4° escripturario da delegacia fiscal no Es- 
tado do Rio. o 1* escripturario da delegacia 
fiscal no Espirito Santo Oscar Affonso 
Alves da Silva; 

Removendo, a pedido, o z' escripturario 
da delegacia fiscal em Sergipe Pedro Be- 
zerra da Silva para idêntico logar na Al- 
fândega de Aracaju; 

Promovendo, na Alfândega de S. Luiz, 
a conferente, o 1" escripturario Benjarain 
Castello Branco: a i" escripturario. o 2" 
Flavio Góes dos Santos, e a »" escriptu- 
rario, o '3" BeMarmino Nogueira Rodri- 
KUesl Sanecionando a resolução legislativa que 
autoriza o poder executivo a auxiliar o 
Estado do Paraná, até à quantia de 500 
coutos de réis. para ultimar os trabalhos 
da E. K. de Coriliba á fronteira de São 
Paulo e rectificando a lei da despesa na 
parte relativa 30 Ministério das Relações 
Exteriores;; ■ 

Cas-ando as autorizações concedidas: a 
Companhia de Seguros Lloyd Industrial 
Sul-Americano, para operar em seguros e 
«seguros terrestres e marítimo» e de ac- 
cidentes materiaes ou pessoaes e de respon- 
sabilidade civil, e á Companhia de Segu 
ros sobre a Vida "Vera V ruz . para ope- 
r*r cm Kgttios *obrc a vula humana. 

BILHETE DE SÃO PAULO 

0 BOM NEGOCIO DA SOUTHERN 

SÃO PAULO RAILWAY 

•A grita cm torno da compra da Sou- 
thern S. Paulo Railway, pelo governo do 
Estado, não tem qutro fim, de parte do 
acampamento democrático, senão estabe- 
lecer confusão, para Uahi retirar algum 
proveito, desses que fazem a baixa po- 
pularidade fácil, de certas campanhas mo- 
vidas pelo embuste e pela má fé. Não é 
senão um manejo político. O claro dis- 
curso que, na Gamara, pronunciou o depu- 
tado Bernardes Júnior, teve, porém, a 
virtude de collocar a questão nos seus d.- 
vidos termos, acabanio dc uma vez com 
a exploração. A compra é tudo o que hr 
de mais honesto, de mais licito, de mais 
limpo c mais decente. Para justifical-a, 
não ha a recorrer a phrases bombásticas, 
nâo ha necessidade dc literatura. Senão, 
vejamos, 

O governo comprou a Southern peV 
mesmo preço 600.000 libras — que. pa.*a 
idêntica transacçào, a avaliara uma em- 
presa particular, a Itararé-Fartura. 
não representa nenhuma vantagem, ber- 
rara os eternos c adoráveis armadores ie 
cscamíalo, O preço offerecido pela Itara- 
ré-Fartura não representava nenhuma base 
solida em que pudesse assentar a proposta 
do governo, cujo indeclinável dever era 
realizar o negocio nas melhores condições 
para si, abstraindo qualquer intercsóe 
alheio. Muito bem. Os que assim falam 
se esquecem ou ignoram que o contrato 
dc compromisso da Itararé-Fartura já ti- 
nha sido approvauo pela assembléa de 
acckmistas da Southern, dependendo, por- 
tanto, conforme acccntuou o deputado Ber- 
nardes Júnior, dc novo pronunciamento 
desses accionistas, "qualquer modificação 
que se quizesse fazer no contrato". A de- 
mora que tal pronunciamento acarretaria, 
além dc outras conseqüências, ccmplicV- 
ções naturaes c facilimas de prever, v- 
nha pôr em jogo, prejudicando-Ihe a ur- 
gência da solução, o instante problema do 
prolongamento da Sorocabana a Santos, 
fim collimado pelo governo ao eífectu.T 
a operação. O Estado não teve, pois, com 
a compra da Southern, o menor prejuízo 
financeiro, o^uer quanto a esse, quer quar- 
to aos demais pontos de vista, como li- 
nhas adiante se verá. A transacçào isen- 
tou-o do pagamento da garantia dc juros 
á estrada, numa base dc 697:874$ por 
anno, até 1939. o que representa una 
economia de 10.000:ooo$ooo. Mais: eUi 
incorpora ao patrimônio dc S. Paulo 
100.000 alqueires de terra, facilitando a 
construcção do prolongamento da Soroca- 
bana, e, com o evitar •Jesapropriaçõcs. que 
forçosamente se tornariam onerosissimas, 
dimmuíndo-lhc o custo. 

Não ficam ahi, no entanto, as suas 
imraensas e múltiplas vantagens. Vamos 
enumerar algumas dellas, as mais impor- 
tantes, pela somma dc beneficio® que cm 
si traduzem: 

A fácil ligação dc S. Paulo ao Rio Gran- 
de do Sul e, pela uniformidade de bitola, 
com as estradas dc Paraná e Matto Grqs- 
so, tributarias da Sorocabana, produzindo 
o escoamento rápido e barato, sem neces- 
sidade dc baldcaçõcs, da producção dessas 
zonas riquíssimas ; 

O barateamento dos fretes, cora a con- 
currcncia que estabelecerá com a In- 
gleza ; 

A solução das freqüentes crises, resul- 
tantes da iníwfficicnte capacidade dc tra- 
fego desta ultima; 

A colonização do sul do Estado, que a 
Southern não soube, não pôde ou não quiz 
promover, mas que o governo, agora, tor- 
nará uma realidade; 

A economia oue traz, para os cofres pú- 

blicos, a qual reduz <1 custo da acquisiçãof 
só com a suspensão do serviço de garan- 
tias dc juros, a menos dc metade; 

O muito que concorre para a unificação 
c o futuro controle do systema ferro- 
viário de S. Paulo. 

A ligação com o Rio Grande dá-lhe 
um caracter de estrada estratégica de pri- 
meira ordem. A ligação com o Paraná, 
por sua vez, vai permittir a organização 
da siderurgia nacional — segundo o de- 
monstrou exuberantemente o deputado 
Alfredo Ellis Júnior — sabido como o 
Ribeirão Vermelho, naquelle Estado, Cijo 
carvão de pedra "dá exccllente coke me- 
talúrgico está proximo do vallc da Ribei- 
ra, " região para a qual a estrada sc en- 
caminha " c M onde abundam o ferro e o 
raanganez, ao lado do calcarco",de accor- 
do, ainda, com o depoimento do referido 
deputado. 

A compra foi, portanto, por qualquer as- 
pecto que a encaremos, a mais vantajosa 
possível. 

Vejamos, agora, se ella sc fazia neces- 
sária . 

Fazia-se. A região que a estrada pc *- 
corre é uma das mais ricas e promissor 1* 
do Estado. Não se justificava, de manei- 
ra alguma, o aban-ipno a que a tinham re- 
legado. São afinal de contas, 16.000 ki- 
lometros dc terras fertilissimas, com todo4! 
os requisitos " para que venha a ser o 
celeiro do Estado de S. Paulo", como 
resalta no seu interessante trabalho, sobre 
"A agricultura na Ribeira de Iguapc", o 
Sr. Macfarlanc. Produz arroz, milho, 
mamona, que ali dá de um a dois kilo4» 
de sementes por arbusto, feijão, bata cs 
doces, algodão, mandioca, amendoim, gi- 
rasóes, gcnglbre, canna de assucar, bana- 
nas, que lá " sc encontram erti qualqu-.T 
parte fumo, que " ali encontra as maU- 

■rias que o seu cultivo exige ", jpta, supe- 
nbr á indiana, etc., etc. 

" Notam-se, em vários logares — escre- 
ve o mesmo Sr. Macfarlane — indictcs 
de mineraes, como ferro, manganez, etc., 
c, num logar perto dc Juquiá, ha unia rica 
jazida de fcklspatho, mineral esse em- 
pregado no fabrico dc porcelana ou louça, 
e também na fundição de ferro. n 

Encontra-se ainda, acima de Yporanga, 
chumbo com uma alta percçntagcm ce 
prata, e, no rio Assungui, Aiuro cm pó nas 
areias. 

A criação dc porcos " é por cxcellenci.i 
apropriada ás condições locacs". 

O Sr. Macfarlane rebate, ainda, com 
vantagem, as allegações de que o distri- 
cto não produzirá café e é insalubre, con- 
vidando os que assim dizem "a sc arrisca- 
rem o. uma viagem até cá, para verem o 
café de varias idades, em franca e promis- 
sora producção" e observarem "a sadia 
apparencia dos nacionaes c estrangeiros." 

Desse ligeiro apanhado de notas se con- 
cluc, portanto: 

Io) Que a compra da Southern S. Paulo 
Railway foi, do pento de vista financeio, 
uma excellentc medida da administração 
publica; 

a®) Que. do ponto dc vista economico, 
cila representa um beneficio inestimável 
para o Estado. 

Foi, por isso tudo, um optimo negocio, 
não ha duvida, mas... para o governo. 
A grita feita em seu derredor é uma gn a 
inconseqüente. E' o clamor do despeito 
e do odio mesquinho, na sua insania 
destruidora. Não tem o mínimo vaGr. 
Mesmo porque, emquanto ladram os cães, 
a caravana passa. Até faz parte do pro- 
gramma. 

O. O. 

0 MOMENTO POLÍTICO ARGENTINO 

FALA AO "PAIZ" 0 JORNALISTA BARRAZA DE IGARZABAl 

Depois de curta estadia nesta capital, 
para onde veiu em viagem dc recreio, re- 
gressou, ha dias. pelo Almanzora a Bue- 
nos Aires, o jornalista argentino Dr. Ben- 
jamin Baraza de Igarzabal, acompanhado 
de sua esposa, D. Corina Mercado de Bar- 
rara Igarzabal c dc seu amigo o cava- 
lheiro Don Annibal Roca. 

No Copacabana Palacc Hotel, onde se 
achava hospedado, tivemos o prazer de 
ouvil-o por alguns minutos. 

Desejando trazer os nossos leitqrcs 
sempre bem informados do que sc passa 
na Republica irmã. e sabendo que o Dr. 
Bcnjamin Igarzabal já conhecia o Rio por 
ter vindo ha muitos annos á nossa capi- 
tal, quizemos saber quaes as suas impres- 
sões sobre o Rio dos nossos dias c qual 
a sua opinião sobre o actual momento po- 
lítico argentino. 

Depois de alguns momentos dc palcsíra, 
durante a qual manifestou o seu pczar por 
não haver um maior intercâmbio entre 
homens dc imprensa brasileiros e plati- 
nos, interrogámol-o. 

— Já conhecia a nossa capital? 
— Sim. Estive no Rio ainda menino 

e cm companhia do general Roca, na 
occasiâo que foi enviado como embaixa- 
dor extraordinário cm missão especial, 
qual um arauto dc paz, pelo governo do 
Dr. Saenz Pciia. 

Depois dc tantos annos transcorridos, 
encontro o Rio, cm minha segunda visita, 
a cidade sublime e maravilhosa que sabia 
ser, tal qual essas cidades encantadas, 
que nos povoam a inquietude do espirito 
nos contos infantis e nos sonhos de fadas. 

Considero o Rio de Janeiro como a ci- 
dade do mundo destinada a ajtrair a 
attenção dos turistas nas temporádas dc 
inverno. 

As ruas, tão estreitas outriora, são 
agora novas avenidas onde a multidão, 
desejosa de ver o cspcctaculo sobrena- 
tural que sc desenrola a seus olhos faz 
das mesmas um passeio em carruagens 
luxuosas, commodo c agradavel. 

O Rio, caro amigo, nada tem a invejar 
Paris nem cm illuminação num tampouco 
em edificação compacta c moderna. E 
creio que, no dia que dcsappareccrem al- 
guns morros e alguns entraves que ainda 
se oppõcm á commodidade dos turistas, a 
quantidade destes ultimes será cada vez 
maior. Igualmente seria a desejar que 
tanto aqui, como em Buenos Aires, sc fi- 
zesse rigorosamente uma taxa para os 
chauffeurs, para que assim fosse selcccio- 
nado esse elemento que nem sempre cos- 
tuma ser corrccto em suas tarifas, ab- 
usando dos visitantes desconhecedores 
das tarifas em vigor. 

Por outra parte, as autoridades encar- 
regadas do serviço de trafego e limpeza 
públicos merecem um caloroso e justo 
applauso pela maneira por que dirigem, 
quasi com elegância, o trafego da cidade 
os primeiros, como a limpeza nunca igua- 
lada os segundos. 

— -4 sua impressão sobre o modo pelo 
qual a nossa população trata os argen- 
tinos I 

— Notei, desde o primeiro momento da 

minha chegada ao Rio, o grande affccto 
que todos dispensam ao representante c 
embaixador argentino. Dr. Mora y Araújo 
c na entrevista que tive com aquellc il- 
lustre diplomata, ouvi com sincera emo- 
ção, do enorme carinho, quasi fraternal, 
que sente por tudo que pertença á nobre 
nação brasileira. 

O senhor embaixador disse-me textual- 
mente : " Crcia-me. amigo jornalista, que 
no Brasil me fizeram dcsappareccr a an- 
gustia c a nostalgia da patrm distante. E 
é opportuno que recorde, de passagem, a 
espontânea c desinteressada collaboração 
que sempre me dispensou e dispensa a 
illustrada imprensa brasileira". 

— E que nos diz do momento política 
argentino I 

— A próxima lueta presidencial em 
meu paiz vai desenvolver-se dentro da 
mais completa ordem e liberdade eleito- 
ral e se dc algum modo a lueta cívica ex- 
citar as paixões e o patriotismo dos ar- 
gentinos. nem por isso ha de apagar, sem 
duvida, á ordem que sempre ha de haver 
cm tacs contendas. 

Tanto o binomio Mello-Gallo, como o 
Irigoyen-Evaristo Uriburu, actual embai- 
xador em Londres, constituem uma segu- 
rança dc progresso economico político e 
social. E sc é certo que os primeiros con- 
tam com o prestigio do governo nacio- 
nal e com o das forças conservadoras, aos 
segundos acompanha, na pessoa de Iri- 
goyen, a maioria das classes trabalhadoras 
do paiz. 

Quanto aos vestígios que ainda restam 
do partido socialista argentino, tenho a 
dizer o seguinte: 

O socialismo, na Argentina, é um ca- 
dáver que já tem preparada a pedra tu- 
mular que o ha de cobrir e para a qual 
estão á procura dc um epitaphio. 

— Quaes as relações prováveis que 
os dois grupos manterão com o Brasil, 
caso estejam no poder? 

— O governo do Dr. Mello, cujo apcl- 
lido é de etymologia portugueza, seria 
de grande estreitamento amistoso com a 
legendária nação brasileira, pois que esse 
illustre homem publico sempre foi um 
sincero mensageiro da paz na America. 

O actual presidente da Republica man- 
teve-se, cm absoluto, alheio aos prole- 
gomenos da proclamação dos candidato»' 
do partido radical anti-personalista. Mas, 
se é certo que ellc, como primeiro magis- 
trado da nação, tinha a obrigação dc man- 
ter-se neutro, como argentino, não podia, 
de forma alguma, ser displicente ante a 
solução do problema mais grave que o 
paiz tem a resolver. 

Por isso foi que. na hora confusa em 
que imperava uma desconcertantc des 
orientação, ellc aconselhou a seus inti 
mos o binomio Mello-Gallo, composto pow 
dois fecundos intellectuaes patriotas o 
conheçidos homens públicos do paiz. quq 
contam em seu credito com uma largi; 
actuação parlamentar, profissional e po- 
lítica e a quem por mais de uma vez já 
foram postas á prova a honradez e o es- 
pirito quasi estoico de sacrifício dessi# 
duas eminentes figuras republicanas. 
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Escola de Policia Arnaldo 

Tavares 

4 solennidade hoje, em Ni- 
theroy, da entrega dos 
prêmios e diplomas. 

Realizar-se-ha hoje, cora muito brilho, a 
soenuidade da entrega dos prêmios insti- 
tuídos pelo Dr. Oscar Fontcncllc chefe 
de policia do 'Estado do Rio, em favor dos 
melhores funccionarios da policia flumi- 
nense durante o anno, bem assim do prê- 
mio Quintino Bocayuva que S. Ex des- 
tinou ao melhor repórter junto á pobc.a 
fluminense nos últimos 12 meies, indicado 
pelo presidente da Associarão Fluminense 
de Imprensa. .Aliás, já o armo passado, o 
,Dr. fontenelle conferiu prêmios idênticos. 

A festa se realitará ás 20 1U horas, no 
salão nobre da Escola Normal de N ithe- 
roy, contando-se com o comparecimenlo -• 
Dr Feliciano Sodré, presidente do Estailo. 
que presidirá o acto e fará a distribuição 
dos prêmios. Seria orador na solennidade 
O eminente Prof. Esmeraidino Bandeira, 
do qual, porém, recebeu o chefe de policia 
0 seguinte telegramraa; , _ 

** Meu querido amigo — Prescnpçao tú- 
nica do Dr. Velho da Silva impõe-me o 
maior repouso possível. Estou recolhtr- 
me a unia estancia apropriada. Por isso 
c lue. com o mais sincero e protundo pe- 
zar. me vejo impossibilitado de cumpije- 
t,.- ã íormosa solenm-iade da entrega dos 
prêmios aos funccionanos da policia flu- 
minense Eu desejava diaer nessa ocea 
s-d<. ao» seus concidadãos quão fecundos, 
tfficientes c cultos foram os serviços do 
iPurtre eheie dc policia ao go= do 
:„ Ve presidente Dr. Feliciano Sod«- ^ 
graníe Estado de que ambos 
filhos. Seria, entretanto, uma 
ao para mim se fia esse chegar ao conhe 

- do- s-us patrícios esse depoimen- rrum^el^pt^-r Saud^e.mu. 
,0 affectuosas. — EsmcrMino Barf" i, 

O programma da solennidade ficou de 
fmi,iiP.méntc assentado, falarJo o c^fe d 
oolicia que .-briríL a sessão; o 1 rot Ka 
w.n Álonso, sobre os prêmios aos func- 
C" rar os e a policia em geral; o academi- 
cc, c jornalista, deputado Humberto de 
Ompos em torno dos prêmios a re^rta- 
gem policial; o deputado Miranda Ro. a, 
presi-iente da Associação de Imprensa do 
Fstatl-. do Rio, offerecendo o prêmio Se- 
nadoi Manoel Duarte". Umbem 
1 r^rtagen, policial. Durante » 

rws. «sss. 
■levares á ultima turma de investigadores. 

Serão os seguintes os prêmios e pre 
111 KscoJk de Policia — t* prêmio ("Dr. 
Salvador Conceição"). Joaquim Gumi-- 
r.es de Souza, oiferecido pelo Dr- Arna - 
do Tavares; a* prêmio ( Dr. Juliao R - 
beiro de Castro"), Heraclio da Silva Araú- 
jo e j" prêmio (" Dr. Eugênio .dacedo 
Torres ">. Alinio Pinheiro da Snva. 

Corpo de investigadores — l* prêmio 
(" Dr Eduardo Cotrim Filho). Agenor 
Rodrigues, offerecidu pelo Dr. Feliciano 
Soiré; a* prêmio (" Dr, I-uiz Nunes Fer- 
reira"), João Torres Burlamaqm ; 3* pre 
mi" C-Dr. Eiysio de Araújo"). Sebastião 
Canalho da Silva, e 4* prêmio (" Dr, Jú- 
lio Antonio Curgél do Amaral ), Manoei 
lluiz de Souza. __ _ I  

Guarda civil — Io prêmio (" Dr. Jose 
Antonio de Moraes"), Tiburcio Zeferma 
de Souza offerecijo pelo Dr. Oscar Fon- 
trnr' 1c; i* prêmio Dr. Ignacio verís- 
simo de -Mello"). José Garcia « 
S» prêmio (" Dr Arthur da Silva Cas- 
tro"), Manoel Travassos. 

■Prêmio de Estimulo (" Dr. Josc Joa- 
quim Peçanha Povôa"). escrivão Mario 
Pereira Constanlino. Será entregue a ta- 
niilia. visto o recente fallecimento desse 

noudoso e exemplar funccionario. 
1'remio á reportagem junto á policia —- 

6* prêmio " Quintino Bocayuvaque sera 
offerecido pelo chefe de policia, coube ao 
Sr. Arisíide» Mello. Considerando, porem, 
que na votação para este fíni procedida, 
ra Associação Fluminense de Imprensa, o 
Sr. Ar. Süvcirs também obfircra expres- 
siva votação, o seu presidente Sr. Mi- 
randa Rosa. resolveu offerecer ao chefe 
de po'icia, em favor desse repórter, um 
prêmio a que deu o nome do illustre jorna- 
lista. senador Manoei Duarte. _ . 

Os diplomados pela Escola de Policia 
Arnaldo Tavares são os seguintes: Joa- 
quim Guimarães de Souza. Moacyr Masca- 
-enhas de Souza Alinio Pinheiro de Al- 
meida, Heraclio da Silva Araújo, 'Mano 
pereira de Souza. Antonio Diniz. Agenor 
Rodrigues, l-uiz Autran da Silva Ary 
Mascarennas de Souza. Julianet de Oli- 
yeira Farias c ^ . 

Os exames parceDados 
-—» 

Instrucçôes baixadas 
pelo Sr. ministro da Jus- 
tiça. 

0 Sr. ministro da justiça, por aviso de 
hontem, dirigido aò Dr. Aloysio de Castro, 
director do Departamento Nacional do En- 
sino, determinou que, para execução do re- 
cente decreto n. yjos A. de jt de ..ntubro 
do corrente anno. que permitte exames par- 
ceilados de preparatórios, sejam observadas 
as seguint-s instrucçôes: . . 

1 — Será de ij annos a idade mínima 
para que te possa permittir a inscripção 
nos exames de preparatórios aos que ainda 
não têm nenhuma approvaçío em qualquer 
preparatório ou ein qualquer exame final 
do curso seriado, como se resolveu na le- 
tra D do aviso de 7 de janeiro de 1919. 

)| — Será cancellada a matricula no 
curso seriado do estudante que requerer, 
ra presente época, a prestação do seu pri- 
meiro exame de preparatório. 

1H — Os estudantes que ja requereram 
a prestação de enantes seriado» nos col- 
legios particulares, em que se acham ma- 
triculados, e desde que estes oollegios já 
tenham merecido a concessão de juntas 
cxamioadoras.poderão, uma vez que se quei- 
ram transferir do curso seriado para o de 
preparatórios, prestar os exames de prepa- 
ratórios nesses mesmos oollegios perante 
as juntas nomeadas pelo departamento, uma 
vez que o* pais ou tutores (ou os respecti- 
vos directores do» oollegios, com autoriza- 
ção daqueiles) façam a necessária declara- 
1-ír, ca-ripu ao respectivo inspector das 
juntas examinadoras. 

J V — Nenhum candidato poderá se 
inscrever cm mais de quatro exames de 
preparatórios, de accordo com o 5 1 * in /fne 
do art. 84, do decreto n. 11.530, de 18 de 
março de i9'5- 

V — Na 2* época só poderão ^cr mscr:- 
ptos os que, tendo feito inscripção na 
;■ época, por força maior se não tiverem 
apresentado a exame na 1* ou houverem 
sido reprovados ou deixado de serem 
examinados em uma só matéria. (Art. 87, 
do decreto 1153®)- 

VI   A taxa de exame ser» de 10» 
por matéria (Art. 85 do decr. n. 11.53°. 
de 18 de março de 1915)- 

Vil Os estudantes que conseguirem 
appro .ação nesses exames deverão con- 
cluir o seu curso de preparatórios dentro 
do prazo de quatro annos, isentos de ex- 
ames de philosophia. (Art. 297, do decre- 
to n. 16.782 A. de 13 de janeiro de I9»5). 

VIU — A prova de qualquer exame de 
línguas fica dependendo de approvação pré- 
via em portuguez, como a approvação em 
geographia será indispensável para a 
prestação de qualquer exame de historia e 
a «e arithmetica deve preceder qualquer 
exame de algebra e de geometria, sendo in- 
dispensável a approvação em mathematica 
para a prestação dos exames de physica e 
chimica e histori natural.  

Nomeações na Fazenda 
O Sr. minintro da fazenda nomeou 

lauis Faoliello cobrador interino da 
divida actlva. durante o Impedimen- 
to do effectlvo Rodolpho Paollello; 
Odorlcc Lyra Anevedo, collector de 
rendas federae». em Igarapemlrim, 
no Pari, e Abdon Pinheiro Neves 
despachante aduaneiro da Companhia 
Brasileira Telephonica junto <i Alfân- 
dega desta capital. 

NA CASA DE TIRADENTES 

FOI DISCUTIDO 0 PROJECTO ELEVANDO DE 25 0/„ OS VENCIMENTOS 

DAS PRAÇAS, ANSPEÇADAS E CABOS DA POLICIA MILHAR E CORPO DE 

BOMBEIROS-REUNIRAM-SE AS COMMISSuES DE FINANÇAS E SAÚDE 
Sob a presidência do Sr. 'Bocayuva 

Cunha e presentes 64 Srs. depu- 
tados, é aberta a sessão. 

Lida, é' aem observações, appro- 
vada a acta da anterior, passauüo-se 
ao expediente, que constou do offi- 
cios: do Ministério da Marinha, re- i 
mettendo informações relativamente 
ao projccto n. 230, de 1927, do Sr. 
Aarão Heis, que providencia eobre a 
navegação nas bacias dos rios Para- 
ná e Paraguay, e enviando copia do 
parecer da comtnissáo de officiaes do 
Centro de Aviação Naval, quanto ao 
requerimento de Estunisláo Jcan 
Wojclechwoski, no sentido de lhe 
ser concedido prêmio pola Invenção 
de um appnrelho de aviação; do Mi- 
nistério da Justiça, enviando mensa- 
gem nobre a necessidade de abertura 
de um credito de 400:0001, para at- 
tender a compromisso do Collegio 
Pedro II com a execuçáo de obras 
de reconstrucção e ampliação do edi- 
fício onde funcclona o imernato da- 
quelle estabelecimento de ensino; do 
Ministério da Agricultura, restltuln- 
do autographo sancionado da reso- 
lução legislativa que abre o credito 
de 120:0001 pura pagamento a Ber- 
nardo de Oliveira Barbosa e outros; 
e do presidente do Tribunal de Con- 
tas. transmktlndo, por copia, ó de- 
creto n. 11.938. relativo a credito 
de 100:0008 para despesas resultan- 
tes do combate a surtos epidêmicos 
de qualquer natureza; Indicaçáo 
do Pr. Salles Filho, no sentido 
da nomeação de uma conimissão 
especial para elaborar ante-proje- 
cto de lei organica consubstan- 
ciando o programn.a economlco de 
apoio 6 protecção á producção nacio- 
nal . 

K' dada a palavra ao Sr. Basilio 
dc Magalhães. 

C> .Sr. Basilio de Magalhães, mani- 
festnndo s sua admiração pelo ta- 
lento e pela cultura do Sr. Baptlsta 
Pereira, refere-se á critica pelo mes- 
mo feita A obra do Sr. Oliveira Vlan- 
na "O Idealismo da Constituição", 
critica que eonside-a trabalho lumi- 
noso. de sadio patriotismo e A qual 
seu autor deu o titulo -"Do ponto de 
vista de Slrlus". 

O orador não estava presente A 
sessão em que. por iniciativa dos Srs. 
Annibal Freire. João Mangabólra c 
José Maria Bello. n Camara resolveu 
Inserir nos seus annaes esse valioso 
-scripto do Sr. Baptlsta Pereira. 
Vem. por Isso, fazer uma declaração 
de voto. 

A constante lida com oa maioria 
vultos do passado nacional, influindo 
bastante no animo do orador, fez 
que melhor comprehendesse certo di- 
to de Vlctor Hugo, para quem mui- 
tos -homens se assemelhavam As 
montanhas, grandes ou magestosaa 
A distancia- c. em geral, pequenas e 
cheias de anfractuosldades, quando 
vistas de perto; n6o perdeu. porAm. 
o respeito huirnano c a veneração re- 
ligiosa pelos heroes da patrla. 

Opinando que o "conservatorlsmo" 
contemporâneo viu serio perigo na 
persistente evocação do "liberalis- 
mo" doa Andradas do século findo, 
allud? ao que chama campanha de 
denegrlmento, feita contra os mes- 
mos. Considera legitimo, natural, ne- 
cessário, que se restaure a perfeita 
Inteireza dos acontecimentos do pas- 
sado; mas pensa que tudo quanto 
não obedeça a esse critério do esta- 
belecimento da verdade, é profana- 
ção. é sacrilégio. 

Aliás, com essa» palavras, nl) tem 
o-orador, conforme accentua, o intul- 
fo de vlzstr, nem de Jonge. a pessoa 
e as Idéas do Sr. Oliveira Vlanna, 
por quem tem o mais sincero apreço, 

JA houve — recorda — quem qui- 
zesse arrancar o estemma de ^Pa- 
triarcha da Independência" a José 
Bonifácio, para collocal-o ■ obro a 
fronte de José Gonçalves Lé< o. Ora, 
sõ quem estiver obcecado p. r pai- 
xões subalternas se atreverá a tanU>. 

O orador foi relator da comnissão 
incumbida de coordenar, rever e an- 
notar r. "Historia da Independ •ncia", 
deixada manuscripta pelo visconde 
de Porto Seguro e publicada em 1917 
pelo Instituto Histórico e Geographi- 
■o Brasileiro. Teve, então, opportu- 
nidade de ver, ^ontristado. como 
Varnhagem se entregou A inglória 
tentativa de diminuir os serviços e 
até de rldiculizar Jogé Bonifácio, fa- 
cto que não deixou de consignar no 
relatório em questão, nos termos qu« 
passa a citar. 

Está com o Sr. Baptlsta Pereira, 
quanto a que, tendo José Bonifácio 
feito a independência do Brasil - — 
o que, por si sõ, basta a eleval-o a 
uma grandeza sem par no culto da 
Patria — "dahi não se segue a obri- 
gação de esconder os seus erros". 
Esclarece o orador o seu modo de 
pensar a respeito. 

Oita eplsodlo que julga bem mere- 
ce ser reevocado. por não vir nos 
compêndios vulgares de historia, nem 
»er corriqueiro nos chronlstas e en- 
saístas de masso e tomo. 

Refere-se A punição Infligida, a 
Antonio Carlos e Martltn Francisco, 
aceusados de copartlcjpes da re- 
volução liberal Irrompida em SBo 
Paulo e Mina» Oeraes, em conse- 
qüência das leis conservadoras de 
23 de novembro e 3 de dezembro 
de 1841. Consistiu o castigo na cassa- 
ção da honra única que A gratidão 
do segundo hnperador approuvera 
conceder-lhes — a de "gontls ho- 
mens da imperial camara". 

Lé a Jntfmação da sentença la- 
vrada pelo mala tarde visconde e 
marquez dc Sapuoahy, mestre do jo- 
ven D. Pedro II e seu (principal 
mentor político, assim como oa ter- 
mo» da resposta de Antonio Carlos, 
o qual falou também pe.o irmão, re- 
sposta que o orador classifica de «o- 
brancelra, ferina e e-magadora. 

Com as considerações que íaz. 
acredita o orador haver qualificado 
seu voto em favor do requerimento 
de Inserção nos "Aiwiaes" do traba- 
lho do Sr. Baptlsta pereira, o qual. 
se não fosse, como o considera o 
orador, uma pagina magistral, a 
mais nas altas indagações socioló- 
gicas,' bastaria a grangear-Ihe, diz. 
o apoio de todos, o hymno que en- 
toou ao idealismo e ao liberalismo. 
A proposlto, accentua, que jámais es- 
quecerá a phrase de Libero Badaró. 
ao ser trucidado numa das ruas de 
São "Paulo: "Morre um liberal não 
morre a ll-berdade". Sem liberdade 
e sem ideal, conclue o orador, nem 
valeria a pena que 'homens © povos 
vivessem, porquanto, ainda que ma- 
terialmente vivos, não passariam de 
mlserrimas múmias, de titeres ajae- 
zados para o "grand-guignol" do utl- 
litarlsmo vegetativo e do despotismo 
retrogrado, incompatíveis ambos com 
a escalada triumphal a que JA at- 
tingiu definitivamente, para a con- 
quista da sua felicidade, a marcha 
dolorosa, gigantesca e Irrefreável da 
humanidade cultural. 

Ao terminar, o Sr. Basilio de Ma- 
galhães é vivamente cuimprimenta- 
do, ouvindo-se palmas no recinto- 

* » ♦ 
Não havendo mais oradores In- 

scriptos, passa-se A ordem do dia, 
accusando a lista de presença o com- 
parecimenlo de 109 deputados. 

E' julgado objecto de deliberação 
i»m projecto do Sr. Pae» de Oliveira, 
regulando a promoção dos offlclaes 
do exercito « da marinho. 

A requerimento do Sr. Domingos 
Barbosa, é dispensada a impressão 
da redacção final dos seguintes pro- 
jectos, que são, em seguldu, appro- 
vados: n. 622, autorizando a aber- 
tura do credito de 131:2738660 para 
pagar A firma Jullo Miguel de Frei- 
tas & O.; n. 808, autorizando a abrir 
o credito de 1:1588316, para pagar 
a Raymundo Fernando de Brito; nu- 
mero 6)9, autorizando o credito de 
4;88'58238, para pagar aos Drs. Tra- 
jano Américo de Caldas Brandão e 
Antonio Francisco Leite Plnduhyba; 
n. 321, autorizando o credito de réis 
7:3998. para (pagamento a Mancellno 
Fernandes, e n. 544, creando, no Mi- 
nistério da Agricultura, o Instituto de 
Expansão Commerclal- 

E" annunolada k votação do pro- 
jecto n. 634. creando nu capital da 
Republica o Registro de Interditos. 

Dado como approvado o artigo 1* 
do substitutivo da commissâo de jus- 
tiça ao referido projecto, é, pelo Sr. 
Baptlsta Lunardo, requerida verifica- 
ção da votação, feita a qual apura- 
se o seguint resultado: 57 a favor 
e 25 contra. 

Por ser visível a falta de numero, 
deixou-se de proceder A chamada, 
sendo annunolada a matéria ern 
discussão. 

E' encerrada a discussão única dos 
projectos n. 247 D. determinando 
qual a contribuição de caridade, em 
1928, sobre bebidas alcoólicas, com 
parecer da commlssão de finanças, 
sobre as emendas em 3' discussão, 
aceitando, com sub-emenda, as de 
ns. 1, 2, 3, 4, 5, 7 e 9. recusando a 
de n. 8. e mandando destacar a de 
n. 6. e n. 623 A, autorizando o paga- 
mento de diversas despesas, com pa- 
recer da commissão, favorável A 
emenda em discussão especial. 

Posto em discussão o projecto nu- 
mero 609, do Senado, que eleva de 
25 "l* os vencimentos das praças, 
anspeçadas e cabos da policia mili- 
tar c corpo de bombeiros do Dlstrl- 
cto Federal, pede a palavra o Sr 
Maurício de Medeiros, ao qual é 
dada permissão para falar da ban- 
cada . 

O Sr. Maurício de Medeiros é de 
opinião que o Poder Legislativo se 
deprime, quando vota augmento de 
vencimentos para soldados e os re- 
cusa aos civis. 

Aparteando o Sr. Sã Filho, no 
sentido de que foram os militareu 
que fizeram a Republica, o orador 
retruca que. não fosse a propaganda 
civil, não fosse o íactor economlco 
da abolição, e talvez os militares não 
houvessem proclamado a Republica 
a 15 de novembro. 

Aliás, dado que as forças armadas 
tivessem decidido aquelia jornada, 
nem por isso se estabelece para os 
poderes republicanos a obrigação de 
galardoal-as, creando recompensas 
para um acto que praticaram, mo- 
vidos pelo mais puro desinteresse. 

Faz questão de consignar que não 
traz a debate a justiça ou injustiça 
do favor As praças da brigada e do 
corpo de bombeiros, o que focaliza 
é a urgência com que o Congresso 
vai legislar sobre essa matéria, dei- 
xando A margem o caso dos func- 
cionarios civis. 

Ao terminar.declara que suas pa- 
lavras são de protesto contra a pre- 
ferencia dada aos militares, de que 
cogita o projecto. Entende que o 
problema náo deie ser fragmentado, 
e. sim, abordado em conjunto, para 
se realizar obra perfeita e durável. 

O Sr. Manoel VPIabolm começa 
acentuando que. nas palavras do Sr. 
Maurício de 'Medelroj. escá a justlft- 
cação da demora que tem havido." 
por parte da Camara, em correspon- 
der ás aspirações do funcclona Usino 
publico, no que toca ao aug.nento de 
seus vencimentos. 

Quanto ao projecto, contesta que 
haja injustiça na majoração dos ven- 
cimentos das praças, anspeçadas e 
cabos da policia e corpo de bombei- 
ros. porquanto a estes não foi conce- 
dida a tabela Lyra. incorporada aos 
estípendios do funccionalismo civil. 

Nesse particular, diz. não procede 
a censura do orador que o antecedeu. 

Relativamente A situação dos func- 
cionarlos públicos, declara que. da 
conferência que teve. em companhia 
do Sr. Henrique Doisworth, com o 
Sr. Presidente da Republica, resul- 
tou a affirmação do desejo dos po- 
deres públicos de elevar os venci- 
mentos dos serventuários da X.'nlâo. 

A difficuldade principal a afastar 
tem sido a da falta de recursos fi- 
nanceiros; todavia, pondera, busca- 
se um melo de conceder o accresci- 
rao, sem maiores sacrifícios para o 
povo. 

Asfalta de equidade na distribui- 
ção das remunerações a funoclona- 
rlos da mesma categoria, bem as- 
sim relativamente ao trabalho de 
cada um, tem sido outro embaraço, 
resultante de leis especlaes. Inclu- 
sive as de equiparação, embaraço 
que a administração vem procuran- 
do remover. 

Ao terminar, põe em relevo o es- 
forço que está sendo envidado, no 
sentido de chegar A mais prompta 
solução do problema, assigladando 
que será de estimar se consiga esse 
resultado, ainda antes do final da 
presente sessão legislativa, para o 
que se está fazendo todo o pos- 
sível . 

O Sr. Salles Filho diz que uma» 
tantas asseverações do Sr. Maurício 
de Medeiros exigem rectlflcação. 

Lembra que. em 1923, quando foi 
concedido augmento de vencimentos 
aos militares, o orador teve enseje 
de bater-se pela extensão da me- 
dida aos funccionario» civis, consi- 
derando Injusto o critério que visa- 
va beneficiar apenas as classes ar- 
madas. 

O ovador não deseja estabelecer 
parallelo entre os serviços dos civis 
e os dos militares; mas não deixa 
de reconhecer que os últimos não 
sõ estão mais sobrecarregados de 
trabalho, como expõem suas vidas no 
exercício das funeções que oocupam. 

Isto se verifica, mormente quanto 
A policia e ao corpo de bombeiros. 

O funccionario civil, terminado o 
serviço na sua repartição, recolhe-se 
ao seio da família, para voltar ao 
trabalho, no dia seguinte, emquanto 
os militares dessas duas corpora- 
ções podem ser chamados a prestar 
serviço a todo Instante. 

Accentúa que o augmento ora con- 
cedido às praças, anspeçadas e cabos, 
corresponde, precisamente, aos 25 
da tabela Lyra, já incorporados aos 
vencimentos dos funccionarios civis. 

Com relação aos vencimentos dos 
officiaes do exercito, na apparencia 
multo elevados, diz que os mesmos 
são inferiores aos de outros exerci- 
tos e outras marinhas, citando, a 
proposlto, a opinião manifestada 
pela missão naval americana. 

Deseja chamar a attenção da Ca- 
mara para a clrcumstancia de que. 
segundo asslgnalou a "leader", ha 
necessidade de augmentar os venci- 
mentos dos funccionarios da Repu- 
blica, porque a vida encareceu, e de 
majorar, por outro lado, os Impostos 
para attender As novas condições fi- 
nanceiras. 

Pergunta em que situação ficará 
a parte da população que não rece- 
be vencimentos do Thesouro. 

Julga que o dever do Congresso 
é, antes de baixar • custo da vida. 

para o qüe seria preciso cogitar de 
incrementa.- a producção, valorlzal-a. 
conforme o orador teve opportuní- 
dade de referir, numa das ultimas 
sessõe.". quando propoz a nomeação 
de uma oommissâo (para estudar, em 
conjunto, os problemas economicos 
nacionaes. 

B' encer ada a discussão do pro- 
jecto t; 609-A, de 1927, assim co- 
mo a 2' discussão do projecto nu- 
mero 643, de 1927, dispondo que as 
missões dlt iomaticaa do Brasil, na 
Colombla e na Venezuela, sejam oc- 
cupadas por enviados extraordiná- 
rios e miaistroa plenlpotenclarios, e 
dando outras providencias, e a 2* 
discussão do projecto n. 524-A, de 
1927, do Senado, concedendo aos 
aviaflores que fizeram a travessia de 
Nova York ao Rio de Janeiro, um 
prêmio de 100:0008; com parecer 
favorável da convmlasão de finanças. 

Levanta-se a sessão. 
C05CMI.SSAO DE ITVANjfAS 

A commissão de finanças reuniu- 
se hontem. discutindo o assignando 
os seguintes pareceree: 

. Do Sr. Annibal Freire, sobre o 
prbjecto que reduz as (mensalidades 
do Instituto de .Previdência. A com- 
missão mandou destacar a emenda 
n, 1, que estabelece a fiscalização 
das Caixas de Aposentadorias e Pen- 
sões; as de r. . 2 e 3, relativas a eni- 
prestlmcs por parte do instituto, ti- 
\ ;ram parecer contrario; as de nú- 
meros 4 c 6, também foram re- 
cusadas; a .!e n. 7, »que manda restl- 
tuir itreportau'ias pagas Indevida- 
mtnte. d • accordo com o novo pro- 
jecto, tr v" i«reecr favorável. A com- 
missão off receu duas emendas no- 
vas, torna r o origatoria a publica- 
ção í-los os actos do conselho 
i(irr, . , O io instituto 6 deter» 
minand.. (M... qg novos fuaccionarros 

fchaitt eus títulos aventados em 
tolha de pnçc» ito, depois de ha- 
vert"i feito sua inscripção no insti- 
tuto. 

(Do S . 'Eur: i Chaves, favorável 
á abertura do ci ©dito de 94:7868816, 
para pagar ao Dr. José Matta Oar- 

vjrtu.i 
ria; 

Do v. Tavaijis Cavalcanti, contra- 
rio At tendas apresentadas ao pro- 
jecto n " crêa a Alfândega de XI- 
theroy 

Do -'r. Manoel Thetxphllo. sobre a 
entendi. i Benado ao projecto que 
altera ■ i (molumentos cobrados pe- 
las rubi: as nos livros coinmerciaec. 

CO.HUISSAo DE SAÚDE 
A comuii-jsáo de saúde reuniu-se 

hontem, "ob a presideuda do Sr. 
João Penldo, e estudou vários as- 
sirmptos submettldos ao seu apreço. 

Foraim Àssignados pareceres do Sr. 
Aimaury de Medeiros, sobre «a emen- 
das. em 3* discussão, ao projecto 
que auxilia com 500:0008 a con- 
strucção do leprosario na coionla 
Chrlstlna, uo Ceará, e do Sr. Raphael 
Fernandes sobre as emendas apre- 
sentadas ao projecto que .providen- 
cia Acerca da repressão e venda do 
toxlcos. 

Era seguida, a conimissio estudou, 
longamente, o .projecto da autoria 
do Sr. Amaury de Medeiros, cm que 
se estabelece o* exame .pre-nupclal. 
Este projecto recebeu varias modi- 
ficações apuradas no estudo do mo- 
mento, tendo o Sr. Galdino Filho 
pedido o adiamento da assignatura 
do mesmo por 24 horas. 

Resistência dos Cocheiros 
—* — 

HOMEWGKM AO SR. MINISTRO 
I>A JUSTIÇA 

Realiza-se depois de amanhã, ás 21 ho- 
ras. o fetti\,a! promovido pela Resistência 
dos Cocheiros, em homenagem ao Dr. 
Víanoa do CasieRo. 

O programmr. constará da representação 
da comedi:í. em um acto, A filha do ca- 
pitio, e da 'r.TÍeta. em doi» actos, A jav. 
data, a^uelle amadores Carlos FotJ- 
secâ. »n<u veira. Boa.ventura Sil1 a 
c y i rir ti ." 1. e a . outra a cargo do 
conjunto ii rtií ia Reínstencia. 

A t rjat constará da inaugura- 
ção d" re-trato do ministro no salão dc 
honra da n sma sociedade, orando, por 
essa occas.i um eloqüente tribuno. 

rerniinar.' â festa, que »e annuncia bri- 
lhante, por im animado baile. 

Durante : cremou ia tocará uma banda 
de musica riilítar. 

O otír ei- ia Resistência dos Cocheiros 
mcLtc engalnnado. 

Uma :í cão do governo 

íluunnense que beneficia 
o seu. funccionalismo. 

Pcio Dr, Pcíkiano Sodrc, presidente do 
Estado d » Rio de Janeiro, foi sanccionada 
hontem a-fíeso.ução legislativa que auto- 
riza o govírno a demarcar c dividir em 
loteS a área de terreno dc propriedade do 
Estado, situida na alameda S. Boavcntura 
c conhe^â# por *• Campo do Tniranga**, 
afim de sfrciu esses lotes vendidos aos 
fznccion tK* da administração publica flu- 
minense p. ra construcçáo dc suas resi- 
dências. O pagamento será cffectuado cm 
prestaçõc 1 emaes c mediante desconto em 
folha, deve; do o governo baixar o respe- 
ctivo regu. uento. 

A reíoi ma do ensino pri- 

Unir 
qu© í 
Honori 
FelicMj 

Cunh-a. 

C •"» (Ytttl 
mano 

issão de professoras.de 
parte as calhedraticas 

una de Oliveira Gomes, 
Moura Castro, Odette 

icna Braga, Alba da 
na Pyrrho Moreira. 

Ma riu Liei Campos e Cellna Padl- 
iha, 1 '£. djuntas Violeta Motta 
Caimpr < I rda, Marleta Andrade, 
Jognn: W » da Carvalho Rego, Lau- 
rlnda K áo Zala e Hercilla da 
Cunha . :• para hoje. As 16 
. .ra.. :'nlfes«»ção ao Dr. Ari- 
tonlo pre 'mo; pelos esforços 
qae " ■nvolvendo em prol dp 
•iistru.- oléca nesta capital. 

As ti jstantes se reunirão, ás 
16 horu. séde da Associação dos 
Empt* ,1 no Commerclo, local es- 
colhi» ponto de partida. 

MC I RIOS FABRICADOS 
COM >U EIRAS ESPECIAKS, vftde 
na . isa e SOUZA BAPTISTA * 
CIA. laAl.GO DA CARIOCA, 9, T»I. 
Central 64 *. 

CONSELHO MUNICIPAL 
Soã a jp esi-dencla fio Sr. J. J. Sea- 

bra, fu ' . 'nou hontem o Conselho 
Municipal 

Na 1 pt do eíepediente. o Sr- Viei- 
ra de (Mei,: a'requereu a inserção nos 
annaes rC artigo sobre a prociama- 
ção da le ubUca. publicado no "Jor- 
nal do ». MI*, pelo Dr. Brlcio Fi- 
lho. ped: que foi satisfeito. 

Em sfc. Ia, occupou a tribuna o 
Sr. Maur de I^cerda, que reque- 
req a ipp loaçâo do contrato da 
FjiUPrtrtA rea Pão de Assucar. 

A pedt .'.J do Sr. Lourenço Me- 
ga, tem freferencla o projecto nu- 
mero 169 deste anno, que determi- 
na que o nslno publico seja regido 
pelas disposições que menciona. 

Posto e i discussão, vários orado- 
res occupsm a tribuna. 

O ultu.P, o Sr. Oliveira de (Me- 
nezeart^^tent.". varias emendas, sen- 
do, pot oi a cessão suspensa. 

D Sr. y opp Filho enviou A mesa 
um .requét mento d© mformações. di- 
rigido ao •( efeito, relativamente ao 
meam* pi .Jecto, 
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pagamen- 
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A SESSÃO NO MONRÕE 

ENTROU EM DISCUSSÃO A PROPOSIÇÃO DA CAMARA AUTORIZANDO A 

PREFEITURA A CONTRAIR -UM EMPRÉSTIMO EXTERNO EM OURO — 

REUNIRAM-SE AS COMM1SS0ES DE POLICIA E FINANÇAS 
Sob a presidência do Sr. .Mello Viann 

foi aberta a sessão, presentes 46 senadore 
c approvada a acta da anterior. 

★ ★ ★ 
No expediente foram lidos os segui 

papeis : proposição da Camara que 
um credito dc 688:000$, para pagi. .. 
to que é devido a José Francisco Al 
Teixeira, em virtude de sentença judicia- 
ria ; officio do secretario da Camara com- 
municando terem sido rejeitadas as emen- 
das ns. 6, 8 e 25, do Senado, offerccidas 
á proposição que extingue as rcJucções 
isenções de impostos alfandegários; off" 
do Sr. ministro da justiça, remettendo 
autographcs das resoluções legislativas 
abrem crediti jr de 6 :856$, para pagamen 
to a D. Olympia Alves; de 7 ;ooo$. 
pagamento a-Luciano Passcrini; de 8: 
para pagamento dc accrcscimos de v. 
mentos aos juizes federaes de S. Paulo 
Ceará; d; 2:162$. para pagamento a 
nesto de Paula Velloso; de 1 :S30$. 
pagamento de aluguel de casa do patro 
nato agrícola Casa dos Ottoni. e dc ren 
14:179$. para pagar a credores por íorne 
cimentos feitos ao Jardim Botânico. 

Foram lido", também, os seguintes 
grammas ; do Sr. Deschamps. presi 
da delegação belga á Coufcrenc.a 
Parlamentar de Commercio. associando^v. 
calorosamente á festa nacional brasileira 
por motivo da data dc 15 de novembro; 
do Sr. Robert Lcgnia. presidente do pe- 
nado Peruano, enviando as felicitações da- 
tiuclla corporação política por 
anniversar.o da prodamaçao da Republica 
no Brasil e formulando votos pela prospe 
ridade sempre crescente da Naçao Brasi- 
leira; do presidente do Senado Boliviano, 
apresentando, cm seu nome. as congratu- 
lações «Uquella alta corporação política 
por motivo do anniversano da fundação 
da Republica do Brasil, fazendo votos pela 
«ua grandeza e pela sua prosperidade, den- 
tro da confraternidade americana ; do 
juiz federal do Amazonas, comunicando 
(jue o projccto que lhe confere atlribuiçào 
para processar o go\ernador do Acre. per- 
turbará os serviços da justiça, afastando da 
?ua séde o juiz federal, o que importa 
em grandes despesas; da família do Dr. 
Matta Bacellar, agradecendo as demonstra- 
ções dc pezar do Senado por occasiâo do 
fallecimento do seu chefe. 

Foram a imprimir os pareceres assigna- 
dos pelas commissõcs de finanças e de 
justiça e legislação na ultima reunião, 
cujas conclusões já foram publicadas. 

★ ★ ★ 
Annunciada a ordem do dia. foi appro- 

vado um requerimento do Sr. Aristides «Ro- 
cha. pedindo a volta á commissão de con- 
stituição do veto que equipara os venci- 
mentos do encarregado da arrecadação do 
fomento agrícola aos almoxarifes da Mu- 
nicipalidade. 

Foram cm seguida approvadas as se- 
guintes matérias : proposição que abre 
um credito de 51 *.500$, para pagamento 
que cabe a Vicente dos Santos Caneco, 
pela construcçáo do navio Bragança, des- 
tinado a servir de barca-pharol no Pará ; 
parecer da commissão dc finanças, indefe- 
rindo o requerimento de José Alcebiades 
Jatahy, guarda-armazem da Central do 
Brasil, pedindo pagamento de vencimentos 
a que se julga com direito ; projccto cqui- 
parando. para todos os cffeitos, aos con- 
tínuos da secretaria da Saúde Publica os 
contínuos das demais dependências do 
mesmo departamento ; projecto concedendo 
uma pensão annual de 6 :ooo$ aos herdei- 
ros dos aviadores mortos no desastre uo 
Campo dos Affonscs. e substitutivo, apre- 
sentado pelo Sr. Antonio Massa, ao pro- 
jecto determinando que sejam em títulos 
da divida publica, pelo seu vs^or nominal, 

> depósitos <* cauções como garantia, 
pelos funccionarios públicos encarregados 
ia arrccadaçã' ou guarda de dmheiros pu- 

blic s d-pois dc falar o seu autor, 
★ ★ ★ 

Ivv. eguida entrou em discussão a pro- 
posiç&o da Camara. que autoriza a Prelei- 
tura do Districto Federal a contrair um 
empréstimo externo cm ouro, ate a quan- 
tia de 11.770.000 dollars, em uma ou mais 
operações, estabelecendo o typo. juros, 
amortização, garantia « outras condições 
necessárias. 

O Sr Paulo dc Frontin occupou a 
tribuna para discutir o projecto. Come- 
çou affirmando que náo se oppoe a que a 
Prefeitura contraia o empréstimo de que 
trata o projecto, porque ha trabalhos mu- 
nicipaes que não podem continuar na si- 
tuação em que se encontram. A conclusão 
do arrazamento do morro do Castello, as 
suas obras complementares, penmttirao a 
possibilidade da venda dos terrenos, e da- 
íào elementos á Prefeitura para resgatar, 
senão na sua totalidade, pelo menos grande 
parte do empréstimo a ser feito, reduzindo 
assim, de modo sensível, o ônus annual 
correspondente ao serviço de juros e amor- 
tização. _ T ; 

Pede ao relator uma informação: a l^ei 
Organica limita a importância dos em- 
préstimos a serem autorizados pelo Con- 
selho; sc a Camara c o Senado nao obe- 
decem áquella lei. o mesmo não se da em 
relação ao Conselho dc modo que, quando 
tiver dc examinar o assumpto. aquclle cor- 
po deliberativo terá de limitar a impor- 
tância fixada na proposição, desprezando 
a palavra ate que nclla se encontra. 

Os dados que possue não correspon- 
dem a uma informação que o relator teve 
a gentileza dc lhe fornecer, na qual sc 
affirma não haver infracção do dispositivo 
da Lei Organica. Dc facto. arredondando 
importância, o serviço dc juros e de amor- 
tização da divida, cm moeda estrangeira, 
representa uma somma dc 39.240:000* an- 
nuaes. A divida interna, em papel, exige 
também para o serviço dc juros c amor- 
tização a importância dc 17.000:000$, ou 
seja um total de 56.240:000$. Qucr 

zer que devido á taxa cambial de 5.29/3- d. 
já sc pódc considerar como excedido o li- 
mite fixado pela Lei Organica. que deter- 
mina não dever exceder o serviço de juros 
c amortização da totalidade dos emprésti- 
mos á correspondente ao imposto predial. 

Continuando, diz o orador que ate agora 
podia contar-se com as oscillações do cam- 
bio variando dc 7. 8 ou mais. O Dr. Carlos 
Sampaio realizou dois empréstimos, sup- 
pondo que a operação daria grandes van- 
tagens. porque, tendo podido passar o dol- 
lar a 7$2SO. cm média, cora uma elevação 
da taxa cambial, proveria o serviço de 
juros c amortização de modo mais favo- 
ravcl. A 

Isso, porem, não se deu. A situação 
financeira determinou a fixação da taxa 
proximamente cm 6. Quer dizer que pre- 
sentemente, não poderá haver melhoria, cm 
relação ao serviço dc juros c amortização, 
por isso que a taxa da estabilização é 
mais baixa do que a da época cm que sc 
realizaram aqucllcs empréstimos. Não se 
pôde hoje calcular taxas oscillantes. por- 
que se tem de tomar por bisc a taxa da 
estabilização, que é dc 5,29/32 ou a libra 
a 40$68a. 

Nessas condições, o resultado correspon- 
dente ao novo empréstimo — e não cal- 
cula. accrescenta, sobre o total de dollars 
31.770.000, porque uma parte é destinada 
ao resgate dc empréstimos anteriores — 
é necessário que seja pelo menos de 
12.000.000, de dollars ou pouco mais, 
addicionados a 1.770.000, cuja applicação 
especial está determinada. Considerando 
a mesma taxa de juros do ultimo em- 
préstimo federal, porque a amortização 
pôde começar immediatamcntc, ter-se-ha ag- 
gravado dc 7.435:000$ o serviço total dc 
juros e amortização. Nestas condições a 
importância sendo de 63.675:000$, cila 
excede dc muito a renda provada do im-* 
posto predial. Este ainda não attingiu o 
valor de 50.000:000$, conforme se veri- 
fica da mensagem do prefeito que accusa 
ter ellc rendido: em 1925, 35.738:000$; 
em 1926, 43.341:000$, c no.corrente anno 
não deve exceder dc 50.000:000$. Por- 
tanto, está argumentando cm condições fa- 

voráveis ao objectivo do empréstimo, por- 
quanto 50.000:000$ para 6.000:000$ já 
é uma diffcrença considerável, e para 
63.000:000$ é ainda maior. 

Parece, portanto, que nesta parte seria 
necessária uma informação precisa, seria 
necessário um quadro cm que sc pudesse 
ver como se ha de harmonizar as allcga- 
ções do prefeito com as do Conselho, 
quando este estiver autorizado pelo Con- 
gresso a contrair um empréstimo, cuja li- 
mitação a Lei Organica obriga o Conselho 
3 fixar. E como a Lei Organiza serve 
para tudo. para impedir equiparações, para 
impedir contagem de tempo a funcciona- 
rios. com os quaes a Prefeitura, vetando, 
realiza economias, é preciso que ella sirva 
para quantias maiores, para milhares dc 
contos. 

Passando a outra ordem dc considera- 
ções, o orador levanta outra questão, — 
qual a declaração formal, feita no pare- 
ver, de que a primeira operação consistirá 
no resgate integral de alguns empréstimos 
em vigor, cujos pequenos saldos é con- 
veniente liquidar. A situação financeira 
mundial é. actualmente, muito diversa da- 
quella anterior á guerra. 

Os juros, na Inglaterra, tinham baixado 
a a ^ % para os consolidados inglczcs; 
na França, o juro era de 3 %. O Brasil 
levantou, facilmc-nte, empréstimos a 5 ^ í 
fez um empréstimo de consolidação a 
4 %, cbmo, em 89» com o empréstimo 
Ouro Preto; teve, lambem, outro de con- 
solidação, a 4 %, com o ministro Leopoldo 
de Bu'.hÕes; fez o empremimo dc resgate 
das estradas dc ferro a juros de 4 %, e 
não teve nenhum outro empréstimo, antes 
da guerra, com juro superior 35%, con- 
dições altamente favoráveis, devido á 
grande abundancia de capitães e á neces- 
sidade de serem cal loca dos. Dahj o di- 
nheiro barato «a juros modicos. Depois da 
guerra tudo se modificou, chegou-se a fa- 
zer enipre6.tiir.os a 8 % e, ainda recente- 
mente, a 6 ^4 %, que foram as melhores 
condições com que se pôde obter dinheiro. 

Por que resgatar empréstimo» realiza- 
dos cm melhores condições? Convém sa- 
lientar. diz o orador, que. quanto á que- 
Sftão das garantias, não ha procedência na 
allegaçào, porque sc pôde dar os rema- 
nescentes das garantias, uma vez que esses 
remanescentes não obrigam absolutamente 
a retirar da circulação o empréstimo que 
é mais vantajoso. 

Depois dc adduzir outra» considerações, 
relativamente a operações realizada.'?. 
S. Ex. termina af firmando que não ha 
conveniência para a Prefeitura em resga- 
tar qualquer empréstimo, cujos juros não 
excedam a 6 % c cuja amartização tenha 
de ser feita a titulo superior a 105. Esses 
empréstimos não devem ser absoluiameute 
resgatados. Quanto á falta de garantiam, 
também ella não procede. E termina en- 
viando á mesa um<a emenda, accrescentan- 
do ao art. 1® do projecto o seguinte: "e 
não podendo resgatar empréstimos ante- 
riores, cujos juros não excedam a 6 % ao 
anno. e cuja amortização tenha dc ser 
effectuada a mais dc 5 %. 

Apoiada e posta em discussão essa 
emenda, o Sr. Eurico Valle prestou va- 
rias informações ao representante do Dis- 
tricto Federal. 

O Sr. Irineu Machado, que estava ín- 
scripto para falar sobre o projecto, recla- 
mou sobre a falta de numero no recinto, 
o que determinou a mesa a mandar proce- 
der á chamada, respondendo-lhe apenas 
19 senadores. 

O Sr. Mello Vianna, que presidia a ses- 
são, suspendeu-a, declarando que no re- 
cinto não havia numero sufficientc para o 
Senado deliberar. 

COMMISSÃO DE POLICIA 
Esteve hontem reunida essa commissão, 

para examinar a» emendas que foram 
offcrecida» á indicação do Sr. Aristides 
Rocha, sugerindo que a mesa propuzesse 
medidas modificativas do regimento, no 
sentido de regular o proseguimento dos 
trabalhos do Senado, fixando o numero 
mínimo para esse fim. 

A commissão, que rejeitou as emendas 
dos Srs. Antonio Moníz e Thomaz Rodri- 
gues», estabelecendo o numero de 21 para 
a abertura, dos trabalhos e proseguimento 
da sessão, offercceu um substitutivo ás do 
Sr. Paulo de Frontin, sobre o assumpto 
substitutivo, que está as.^im redigido: 

" As sessões aerão publicas, successivas, 
nos dias úteis, e durarão quatro horas, 
salvo se o presidente, terminado o discurso 
do orador que estiver na tribuna, ou me- 
diante reclamação deste, verificar, depois 
de fazer soar os tympanos e mandar pro- 
ceder á chamada, que não se acham pre- 
sentes no recinto 16 senadore#», pelo me- 
nos. Nessa hypothese. o presidente levan- 
tará a sessão, declarando adiada para a 
seguinte a discussão da matéria em de- 
bate. 

As emendas dos •Srs, 'Lopes Gonçalves 
e Irmeu Machado foram rejeitadas pela 
commissão. 

COMMISSÃO DE FINANÇAS 
Na sua reunião <le hontem, presidida 

pelo Sr. üueno de Paiva, presentes os 
Sra. João Lyra, João Thomé. Vcspucio 
de Abreu, Arnolfo Azevedo. Eurico Vallc 
Bueno Brandão. Pedro Lago, Felipp; 
Schmidt e Godofredo Vianna, assignou 
essa commissão os seguintes pareceres fa- 
voráveis ás proposições : que abre um 
credito de 22 :<)55$5<>i, para pagamento de 
garantia de juros dos ramaes de Itararé a 
Tibagy, da Estrada dc Ferro Sorocabana ; 
que abre um credito <ie 26 ;694$853, para 
pagar a Carl Hoepk & C., negociantes em 
Florianópolis, o que lhes deve a União, em 
virtude dc sentença judiciaria; que abre 
um credito de 3-707 :5Z3l. para pagamento 
de auxilio concedido aos governos esta- 
duaes, municipaes e a particulares, pela 
construcçáo de estradas de rodagem até 
fins de 1921 ; que abre um credito para 
pagamento de sencimentos não percebidos 
pelo Dr. Vicente de Souza, lente do Gy- 
mnasio Nacional; que altera o art, 40, da 
lei n. 5.15-6, de 1927, verba 30, do orça- 
mento da marinha, na parte em que distri- 
bue a importância dessa verba pelas va- 
rias consignações, num total de 1.500 
contos de réis; que approva todos os actos 
praticados pelo Ministério da Marinha con- 
cernentes á venda do couraçado Deodoro 
ao governo do Chile; que abre um credito 
de 48 ;683$022, para pagamento da impor- 
tância a que tem direito o negociante Moy- 
sés Aliem, negociante em Porto Alegre, era 
virtude de decisão do 'Ministério da Fa- 
zenda ao recurso por eile interposto era 
processo de contrabando; que abre um cre- 
dito de 2:9958, para pagamento a André 
José Barbosa, agente dos Correios era 
Cascadura, em virtude de sentença judi- 
ciaria; que abre um credito de 10.000 
contos de réis, p.ara pagamento de dividas 
processadas por exercícios findos, de pes- 
soal, assumidas além dos créditos orça- 
mentários, e bem assim de material, no 
caso das respectivas verbas não terem 
deixado saldo sufficientc para compral-o. 

A commissão também deu parecer sobre 
as eméndas apresentadas á proposição que 
regula a nomeação dos motoristas das em- 
barcações da Alfândega desta capital e dá 
outras providencias, aceitando a emenda 
do Sr. Irineu Machado, que estabelece 
uma tabela de vencimentos para o mecâ- 
nico c seus ajudantes. As demais emen- 
das, offerecidas pelo Sr. 'Paulo de Fron- 
tin, a commissão opinou para que sejam 
destacadas e constituam projectos especiaes. 

Tratando da emenda do Sr. Paulo de 
Frontin, offerecida á proposição que abre 
um credito especial de 300 :ooo$, para pa- 
gamento de uma collecção de numismatica 
comprada a Pedro Massena, emenda que 
autoriza também a acquisiçio, por 80 :ooo$, 
de uma collecção ethnographica já avalia- 
da por technicos competentes, a commis- 
sáo opinou que dia fosse destacada para 
projecto especial, ouvido previamente o 
governo. 

A coauuissão tratou também das emen- 
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depasse. Ici me me, dans cette saile, nous 
avons un Brésilien dont nous nous enor- 
gueillissons énormément, véritable gloire dc 
la mentalité brésilicnne — Monsieur de 
Frontin (applaudissements), dont, le scul 
nom suffit à montrer que, quoique né cm 
Brésil. íl n'est pas de descendancc natio- 
nale três ancienne. 

Evidentcment, certains dc ccux qui dé- 
barquent ne sont pas toujours três heureux 
et je regrette vivement 1c fait rapporté 
par M. le Délégué dc la Roumanie con- 
tant les griefs contre nous de quelques 
uns de ses concitoyens qui furent victimes 
d'une escroqucrie; je suis três heureux dc 
pouvoir affirmer que les coupables de cette 
déloyauté n'cst pas brésilien. Ccst un rou- 
inain qui a attiré chez nous ses concitoyens 
par des parolcs trompeust*. 

Je comprends parfaitement Fcxcès de na- 
tkmalísme de cerlains pays comme la Polo- 
gne et la Hongrie, L/un recommence sa 
nationalité et Ia veut affirmer partout. 
L'autre vient d'étre mutilé. Pour tous deux 
il est uaturel qu^ls veuillent maintenir, 
soutenir, accompagner et suivre partout de 
leur protcction leurs citoycns; Fun par une 
force nouvelle de renaissance nationale, 
Fautre par Feffort de conscrvation et de 
traditiou. 

M. le Délégué de la Polognç a parlé de 
la possibilité de soutenir un courant d^m- 
migration vers le Brésil ou vers les pays 
de FAmérique du Sud. à condition de con- 
server la langue maternelle, 

Chez nous les irnmigrants om toute ü* 
berté de posséder leurs propres écoles 

Monsieur Kurnatowski; — Nous iFavoni 
pas dit cela, cc fut le Délégué de la Hou- 
grie. 

MUNSFEÜR MAURÍCIO DE MEDEI- 
ROS; — Excussex-moi la méprise. Le rai- 
sonnement reste toujours le mémc, mais i] 
sappliquera seulement à la Hongrie. 

Nous leur permettons çFavoir des écoles 
oú Fensegnement se fera dans leur propre 
langue, car, n éccs sai re mente, ccs écoles con- 
tribucront au développement intellectuel de 
Fimmigrant devenant par cc fait dc plus 
grande utilite à notre pays. Nous nc fai- 
sons aucune oppositkm sur ce point. Tout 
ce que nous réclamons c'cst d'enseigncr 
également notre langue, notre histoirc. nos 
lois, et ccrtainement vous nous donnerez 
raison si vous considérez Fétendue de no- 
tre pays de près de 9.000.000 km2. Si 
nous permettions á chaquc groupement 
d'irnmigrants de conscrvcr sa langue, nous 
aurions une mosaique de nationalités dans 
notre grand territoirc et non plu.-y un pays 
comme nous désirons former le nôtre, c est- 
à-dire, une grande natiqn. 

Nous sommes fiers d'avoir pu conserver 
durant quatre sièclcs la langue de nos 
aieux. N'cst-cc pas admirable dc parcourir 
le Brésil. sur une aussi vaste étervdue et 
dentendre partout la méme langue, de voir 
obéir ã la méme religion, de contempler 
les mêmes Xaoeurs? N*cst-ce pas admirable 
d'avoir bati sur une tcllc assise une natien 
aussi grande et aussi ■homogène? (TVéj 
bien). 

P.endant ua certain temps, nous avons 
regardé un peu naivenient cc «problème de 
la langue des irnmigrants; nous avons per- 
mis, dans le sud du pays, que les Alle- 
mands fissent leurs écoles uniquement eu 
langue allemande. Hcureuscment nous 
avons compris á temps notre erreur, la cor- 
rigeant, en les autorisant dc continuer leur? 
écoles, avec Fobligation toutefois d'y en- 
seigner également le portugais. On ne pou- 
vait nous en faire un grief; nous usioní 
de notre droit. (Applaudissements; fré. 
bien) . 

Vous voyez ainsi qiFil est impossibh 
d'arrivcr á un accord si on donne aux dc- 
bats toute cette amplcur. Je crois qvFil 
serait préférable de nous arréter aux ter- 
mes fixes par M. Pavia dans sa these, 
c,tst-À-*lire. aux rapports economàqucs du 
problcme de Fémigration, 

'D'aineui sl 011 a-pprécic íes FíTafs de cc 
matin. on voit un commencement dc pré- 
cision dans le thème et les termes s'cbau- 
chant dans un sens raisonnable. 

M. Ricard. de la Délégation Françaisc, 
a dit qu'il fallait adopter une méthode uni- 
forme pour les statistiques dc Fémigration 
afin de les mieux comprendre. partant, cc 
déduire ce qui pourrait être appelé le mar- 
ché du travail et observer les courant; 
d'émgration pour savoir oú il faut les di 
riger. 

Dautre part, M. Pavia a proposé Íí 
constitution d'un organe international poui 
étudier les conditions du travail. Exccllen- 
te idéc. 

La seule restriction que nous aurions à 
formuler, ce serait que cct organe central 
ne se transforme pas en une sorte d^tat 
major de Farmée des travailleurs de chaque 
HAcionalité. comme d'a craint M. le Délé- 
gué de FArgentine. 

II n'y a pas d^avantage à mobiliser des 
travailleurs parsemés dans le rapnde. Vom 
savez que le travailleur instablc a/est utile 
nulle part. 

Monsieur Pavia : — Je suis d'accord avec 
vous; cela nc regarde que les rapports 
commerciaux et leur développement. 

MONSIEUR MAURÍCIO DE MEDEI- 
ROS : — II ne faut pas, en effct. trans» 
former cet organe en une sorte <Fétat ma- 
jor de Farmée du travail, mais d'autrc pari 
il est évident que le monde n'a plus de 
placc pour Foisivçté. iS'iI y a quelque dc 
place pour Foisivçté. Sôil y a quelque pari 
des contrcss avec des richesscs incxploitécs. 
dans le profit méme dc Fhumanité il faut 
y diriger les gens qui iFont pas de travail. 
les envoyer sur ces places d^ctivité. 

On sc rend compte que Fhumanité re.v 
serre ses liens de solidarité, qui devienncnl 
de plus en plus forts. On comprcnd que 
tout être humaín a le droit dc vivre heu- 
reux et dc chercher son bonheur n'irnport« 
ou dans le monde. Les frontièrcs. les sen- 
ti uier.ts trop étroitõ de nacionaiitc n^turont 
pas de force contre cette aspiration de 
bonheur. Les sentiments s'internationaIi- 
sent autant que les lois. 

Les pays nouveaux le savent fort bien. 
Cependant sMls ont besoin de croitre. ils 
vculent en plus durer et pour durer il faut 
quMls trempent leurs raeme dans un vif sen- 
timent dc nationalité qui est eacore une 
formule d'aggrcgation nécessaire au pro- 
grès de Fhumanité. 

Pour ces raisons. je voudrais que la 
Conférence puisse arriver á des conclusions 
claires et nettes, mais seulement au point 
de vue cconomique. Autrcment ce serait 
lui apporter un sujet beauooup trop vaste, 
risquant de faire éclore des susceptibilitcs 
plutòt nuisibles au sentiment dc cordialité 
qui doit regjicr dans cette iConfércnce, 
dont le caractére économique met à Fécart, 
à mon avis, toutes questions foncicrement 
politiques. (Applandissemcnts prolongês). 

das, rejeitadas pela Camara, offcreòida» 
pelo Senado á proposição que extingue as 
isenções e rcducçÕes dc impostos alfande- 
gários c dú outras providencias. 

O Sr. Vespucio de Abreu apresentou o 
seu parecer, opinando que a menda n. 6, 
que, aliás, teve parecer contrario anterior- 
mente, mas foi votada pelo Senado, exce- 
ptuando os membros do Congresso Nacio- 
nal da prohibição dc terem passagens gra- 
tuitas nas estradas dc ferro^ fosse rejei- 
tada, concordando com a decisão da Ca- 
mara. 

Quanto á emenda n. 8, que manda sup- 
primir os §§ i®, 2® c 3®, do art. 14, do 
projccto, o relator opinou que o Senado 
se conforme com o voto da Camara, que 
rejeitou a emenda. 

Tratando da emenda n. 25, que dispõe 
bre os devedores á fazenda nacional d© 

quaesquer quantias provenientes de impos- 
, taxas ou multas, por infracção dc leis 
regulamentos, etc., o relator disse que a 
missão, melhor considerando o asaum- 
c verificando que. dc facto, embora a 
ida esteja prescripta no art. 48 do 

nlawento para a cobrança do imposto 
consumo, generalizada como foi pela 

emenda, torna-se inconveniente. Por isso, 
aconselha ao Senado que sc coaíormc com 
o-voto da Caaura, 

sobre 

commissão, 
pto ^ 
medid 
regulai 
dc 


